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“O Jornal Informática” no XV Congresso Nacional no Brasil 
Brasileiros impoêm modelo 


compatível com as necessidades do país 


(Projecto e 


O Congresso Nacional de Informática (CNI), organizado Hips olideai, História e Ética de heaço correspondeu a trabalhos plexação Eres 
4 informática. ticos realizados em empre- ê de Mini jacionais; 
pus SUCRSU (Sociedade dos Usuários de Computadores As actividades dirigidas para não deem particular da indústria de iai do  Denmvol nando 


e Equipamentos Subsidiários) realizado no corrente ano, 
no Rio de Janeiro, foi o 15.º em dezassete anos de 
existência daquela sociedade. Subordinado este ano ao 
tema «Sociedade informatizada: Expansão das Fronteiras 
do Homem», o Congresso proporcionou o encontro dos 
profissionais do sector, e o debate sobre a informática 


brasileira. 


A SUCESU é constituída por cer- 
ca de 1500 empresas associadas, 
utilizadoras de informática, isto é, 
por empresas que utilizam a infor- 
mática para obter informação e co- 
mo componente do sistema de pro- 
dução de bens e serviços. O Con- 
gresso contou com a presença de 
quatro mil participantes, ente cien- 
tistas, profissionais e empresários, 
ea Feira foi visitada por cerca de 
240 mil pessoas. 

O XV CNI, denominado Infor- 


mática 82, foi organizado para es- 
pecialistas e não especialistas. As 
actividades para os primeiros foram 
divididas entre as vocacionadas pa- 
ra técnicos, — palestras técnicas, 
conferências técnicas Internacio- 
nais, e seminários sobre Auditoria e 
Segurança de Sistemas, Informáti- 
ca Bancária, Workshop — IFIP 
sobre Comunicação de Dados e 
Círculo de Controlo de Qualidade 
— e as dirigidas para a comunida- 
de, as quais incluíram painéis acer- 


especialistas foram divididas entre 
as abordando aspectos sociais: So- 
ciopolíticos (Desburocratização; 
Estrutura e o Poder); Socioeconó- 
micos; Socioculturais; (Cultura, 
Comunicação Social e Música); e os 
Seminários de Informática Aplica- 
da em Educação, Construção Civil, 
Desenvolvimento Aeroespacial, Ad- 
ministração Fazendária, Medicina, 
Teleinformática, Computador de 
Uso Pessoal, Direito e Geração e 
Transferência de Tecnologia. 

Foram apresentadas 128 pales- 
tras técnicas, correspondendo a co- 
municações aceites pela Comissão 
Técnica, na sua grande maioria por 
brasileiros. Foram apenas aceites 
10 comunicações estrangeiras; 5 
dos EUA; 3 de França; 1 de Portu- 
gale 1 de Itália, 


A grande maioria das palestras 


informática. Apenas 34 palestras 
foram atribuídas a investigadores e 
académicos das Universidades: 
PUC 12; UFRGS 8; USP 4; UFM 
1; FMRP 1; UFMG 1; UFRJ 4; 
UFBa 1; UNICAMP 1; UB 1;e 2a 
Institutos e Fundações. 

Foram apresentadas 25 Confe- 
rências Técnicas Internacionais, as- 
sim distribuídas: EUA 15; França 
8; Canadá 1; Uruguai l. 

Os temas centrais das palestras 
foram os seguintes: Microcomputa- 
dores de Uso Pessoal e Técnicas e 
Aplicações de Bancos de Dados 
(Implementação de SGBD Nacio- 
nais e Tópicos sobre a Interacção 
Usuário/Banco de Dados); Técnica 
e Aplicação de Banco de Dados 
(Projecto de Banco de Dados e Ad- 
ministração de Dados e Dicionário 
de Dados); Sistemas Gerenciais e 


Hélder Coelho, 
no Rio de Janeiro 


de Apoio às Decisões; Planeamento 
Estratégico em Informática; Reci- 
clagem e Formação de Profissionais 
de Processamento de Dados; As- 


vidades relacionadas com os estu- 
dantes (o computador, a criança co 
adolescente), os «forum» de debates 
e as reuniões dos Grupos de Utiliza- 
dores. 


A Feira Internacional reuniu cer- 
ca de 150 expositores, dos quais se 
destacaram a IBM, a Cobra e a 
Embratel, cada uma com 500m? de 
«stand». Vários expositores usaram 


» 


CAMPANHA 
de 
ASSINATURAS 


REVISTA DE INFORMÁTICA E GESTÃO 


GANHE UMA MAGNÍFICA 
TABELA DE EQUIVALÊNCIAS 
DE MICROCOMPUTADORES 
A CORES E O POSTER 

DA NOSSA REVISTA. 


AS PRIMEIRAS 500 ASSINATURAS QUE CHEGAREM 
À NOSSA REDACÇÃO TERÃO DIREITO 
NA VOLTA DO CORREIO A ESTA OFERTA ESPECIAL 


LEIA! se gostar ASSINE 


CUPÃO DE ASSINATURA 
Rua de Campolide, 55-5.º-Dt. — 1000 LISBOA 

NOME 
EMPRESA 
MORADA. 
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Junto envio O cheque A o E oa 
referente a uma assinatura anus! da revist 
a partir do n.º ever (inclusi 


Neste caderno 


Helder Coelho no XV Congresso Nacional 
de Informática no Brasil 


O Brasil nunca será uma potência mundial em Informática, mas a 
política de reserva de mercado imposta pela Secretaria Especial de 
Informática assegura o espaço necessário para consolidar um mode- 
Jo compatível com as exigências do país. Helder Coelho esteve no Rio 
de Janeiro e, com a sua experiência e autoridade, dá-nos neste Ca- 
derno de JI uma panorâmica completa do que foi o Congresso e a 
Feira Internacional do Rio de Janeiro. E já em Janeiro, Helder Coe- 
lho, além da rubrica regular sobre xadrez, que assina juntamente, 
com Armando Lopes, voltará às nossas colunas, com uma importan- 
te análise sobre a Informática brasileira, em geral. Ali demonstrará 
como é que a comunidade académica tem tido um papel predominan- 
te no amplo movimento a favor do desenvolvimento de uma capaci- 
dade tecnológica nacional. Foi ela de facto a responsável directa do 
êxito da indústria brasileira pois desencadeou no início da década de 
70 os passos necessários e está a apoiar as empresas construtoras 
através da realização de projectos de investigação e desenvolvimento. 
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A magia da banda desenhada 


No mundo da produção de livros, revistas, jornais, programas tele- 
visivos e filmes a fatia dedicada a produtos em banda desenhada é 
cada vez maior. A banda desenhada tende para produções e consu- 
mos maciços sobre os mais diversos ramos de conhecimento e activi- 
dades humanas. A Informática, como ciência da informação, e o en- 
sino, como meio de formação, não podiam fugir à magia da banda 
desenhada. «Magia» que nos é explicada por Ilídio Antunes, no seu 
estilo sugestivo e acessível. 


Pága. IV/V 


Ver Braga por um canudo! 


Aí temos a SWIFT — uma técnica avançada de teleprocessamento 
que passa a estar ao serviço da banca portuguesa. Somos o último 
país a receber este processo ultra-rápido e eficiente, tão rápido e efi- 
ciente que seria mais fácil operar uma transferência bancária entre 
Lisboa e Paris do que tentar idêntica aventura, por exemplo, entre 
Lisboa e Braga. JI explica a razão deste desfasamento e o que se pre- 
tende conseguir com a SWIFT. 


Págs. VINVIX 


O Ensino na REA 
a a a 


Os primeiros centros de 
foram instituídos 
perior 
Darmstadt, mas também várias 
dard Eléctrica, L iene 


tar o maior interesse nos meios escolares e 


E também 
q É da A 


“Além de outras não menos valiosas colaborações, JL ofk 
neste número mais algumas rubricas novas. Assim vai Sa como 
páginas do último número de 1982: A nossa opinião (VII); Desporto 
(XT); Conversar Informática (X); Actualidade (XIL/XV); Ponto de 
Vista (XVI); 1/0 Área (XVIM); Associações (XX); Empresa e Activi- 
dades (XVII); e Xadrez € omputacional (XX). 


de: Sarampo pa 


e 


expedientes diversos para atrai 
perdão do público. A CoonHira de 
; rasília, fabricante de equipamen- 
os de comunicação de dados, por 
bi des À sepiõio o nascimento 
ug: » para a personifica: 
do primeiro dicionário da nas 
Fe teleprocessamento feito no 
Com robôs e novos lançamentos 
mantidos em absoluto segredo pe- 
las empresas do sector, a II Feira 
Internacional de Informática ofere- 
ceu grandes surpresas não só para 
pequenos, médios e grandes usuá- 
rios. Também o grande público te- 
ve oportunidade de se sentir mais 
em contacto com modernas tecno- 
logias e com os benefícios que elas 
proporcionam nos vários campos de 
actividades humanas. 

Com efeito, 142 empresas nacio- 
nais e internacionais, acompanhan- 
do o tema do XV Congresso Nacio- 
nal de Informática — «A Sociedade 
informatizada: Expansão das Fron- 
teiras do Homem»! estiveram de 18 
a 24 de Outubro, no Riocentro, 
apresentando o que há de mais mo- 
derno em termos de tecnologia na- 

cional e algumas novidades do mer- 
cado exterior. Do sector internacio- 


Brasil 
vai gerar 
os seus 
próprios 
recursos 


O Brasil jamais será uma po- 
tência mundial em Informática, 
mas a política de reserva de mer- 
cado imposta pela Secretaria Es- 
pecial de Informática (SEI) as- 
segura o espaço necessário para 


SA CAM q 


Informática 


SISTEMAS COMPUTA 
AS MELHORES MARCAS AOS ME 


Um milhar de pessoas na sessão de abertura 
«Sociedade informatizada: expansão das fronteiras do homem» 


nal constavam 21 empresas mais a 
Hungexpo-Hangariam Foreign 


Trade Office, empresa estatal da 
Hungria, que apresentou produtos 
de fabricantes daquele país. 

Na área da Abicomp, estiverem 
presentes cerca de S0 empresas bra- 


consolidar um modelo compatí- 
vel com exigências do país. Mo- 
delo este que recebe um apoio 
generalizado por parte dos par- 
tidos políticos. 

Contudo algumas críticas per- 
tinentes foram lançadas durante 
o Congresso Informática 82, 
realizado em Outubro passado, 
no Rio de Janeiro. Entre elas ci- 
tamos a de que o governo deve 
proteger a pesquisa e desenvolvi- 
mento de tecnologia e não ape- 
nas a empresa nacional. Esta 
crítica é apoiada pelos utilizado- 
-zes de São Paulo, que apontam o 
não cumprimento por parte de 


“ alguns fabricantes de metas de 


desenvolvimento  prometidazs 


O NOSSO PREÇO DEIXA OS 
OUTROS LIVIDOS... 


DORES 
LHORES PREÇOS 


Preço corrente: Esc. 197 830800 
NOSSO PREÇO: Esc. 119 900800 


sileiras. No «stand» do Banco do 
Brasil foram apresentados equipa- 
mentos utilizados na transferência 
electrônica de fundos com uso de 
cartões magnetizados. O «Jornal do 
Brasil» e «O Estado de São Paulo» 
apresentaram o video textoea TV 


junto ao . Outra crítica 
salientou a necessidade de ser li- 
mitada a actuação das empresas 
estrangeiras, produtoras de soft- 
ware, em favor do apoio às ini- 
ciativas nacionais. Nesse caso, 
as universidades teriam um pa- 
pel essencial, ao participar de 
desenvolvimentos adequados à 
realidade brasileira. Finalmen- 


Aproveite as condições especiais da nossa campanha do 10.º aniversário (até 31/1282) 


+ CORVUS Concept (32 


e Il + PEARCOM (Apple Il compatível) + Apple Ill + C 
bits) + CENTRONICS (impressoras, 


+ KAGAIT. 'AXAN (monitores de vídeo) 


e CONCEDEMOS AGÊNCIAS EM DISTRITOS AINDA DISPONÍVEIS * 
NOVAS INSTALAÇÕES (1.º fase) A 


Solicite hoje mesmo informações pormenorizadas e assista a uma demonstração (marca- 
ções pelo telefone 89 65 55) 


“HARDWARE” 
PARTIR DE JANEIRO/S3 NA EN- 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA COSTA DAS OLAIAS (AO AREEIRO) 
RUA AQUILES MACHADO, LOTES 
"SOFTWARE" 10 E 11 — 1900 LISBOA 


OLUMBIA (IBM compatível) + 
) + CORVUS (discos rigidos) 


Danilo 


Globo «telão» e videos. 


Lançada em Março, quarenta 
dias depois todos os espaços da fei- 
ra estavam vendidos. Em Junho já 
não havia qualquer possibilidade 
de novas empresas participarem. 


trazendo como consequência uma 
redução de mão-de-obra, e da 
actividade de empresas de resis- 
tências, condensadores, etc. 

O Brasil está a preparar-se 
para ingressar na era da infor- 
matização, mas gerando os seus 
próprios conhecimentos e recur- 
sos tecnológicos. Para isso, está 
a dotar-se com uma infra- 
estrutura capaz de absorver, 
criar e administrar conhecimen- 
tos tecnológicos de informação. 
Têm surgido algumas dificulda- 
des, mas o modelo adoptado 
tem mostrado ser correcto no €s- 


sencial. 


EC. 


AGORA 
FABRICADO 
EM PORTUGAL 


GRANDE 
REDUÇÃO 
DE PREÇOS 


Venturini 
Uma Secretaria Especial para 


definir os rumos da política informática 


Muitas, nacionais e internacionais, 
ficaram de fora. 


Exposição de I&D em Infor- 
mática 


rep : PUC-RJ, 
UFRJ, UFRGS, CTA, IPT, E 


BEC, FINEP, CEPEC, FIPEC, 
LCC, INPE, UFES, USP, UNI- 


CAMP e UFMG. 
Entre o que foi demonstrado des- 
cardíaco 


MICROCOMPUTADOR SINCLAIR 
UMA PRENDA 


IMPRI RA 
MEMÓRIA Cr6K RAM 
DIVERSOS ....... 


Junto envio cheque no valor de 
Nome 
Morada 
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LANDRY, ENGENHEIROS CONSULTORES LDA 


R. Tomás da Anunciação, 53A — 1300 Lisboa 
Tel. 681344/681243/684827 Telex 43436 COMPUT 
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TOTAL 


Desejo receber este material na volta do correio. 


Os expositores Pr:5./0), Facom, Fier pau 


€, Filcres, Flexidisk, F. 
Gepeto, Globus, Hewlett Po” 


; i Im 
A Feira Internacional do Rio tergra| E 
de Janeiro resta os seguintes Erg mo 
expositores; icomp, ADP dak, ; 
Sntems, Ampex do Brasi, MeCormask Litrenti MBA 
Amplidata, Anritsu Electrónica, Medidata, Memphis E ont 
APL, Approach, Arno, Asea- Microdigital : ? 
brás, ATL, Banco Brasileiro de Moddata, Móveis de Aço A. Fi 
Descontos, Banco do Brasil, gueiredo, ci 
BASF, Biodata, Boletim de Cus- NCR 
tos, B.K. Controles, Brascom, 
eso ed rm mae Parks, Pelikan. 
1, C.1.B., Cincom Systems, ma, Pol ax, Proceda 
ris Clap, CMA, Cobra, Prológica, P&D. O Proderj 
Codin, Coencisa, Compucenter, 
Computervision, Computer. Scoi us, Seleconta, Serp g 
world, Concel, Conpart, Con- Siena na » Sid, 
sist, Control Data, Cullinane, 
Datamec, Data General, Data- + 4 


1 » Tecnos, Telemática, 
Ecodata, Edisa, Editora Visão, Tektronix, Telebrás, Telembra, 
E.E. Equipamentos, Elebra, Telesystemes, Tesi, 3M, Tri- 
Elebra S.A. Hectra Electro marco, TV Globo, Update 
Forma, Elgin, mp, Weg, WGB, WH e 
Equitel, Frige, Estado de São pda Ãy Dói 


por outro lado, a gestão desses Pro- ano, a SEI juntamente com o Cen- 
Jectos deixa muito a desejar, apesar tro Nacional de Desenvolvimento 
de deles saírem muitas soluções Científico e Tecnológico (CNPq) e o 
produtivas. Ministério de Educação e Cultura 

Os usuários dos computadores e (MEC) irão criar uma comissão en- 
outros produtos afins da IBM deci- carregada de gerir o projecto nacio- 
diram que não negociarão isolada- nal sobre o uso de computadores no 
mente com a empresa preços e pra- processo de ensino. Trata-se de um 
zos de aumentos, mas apenas atra- Projecto de investigação a ser de- 
vés das entidades que os represen- senvolvido por universidades brasi- 
tam. Esta linha de acção é uma res- leiras em escolas do 2.º grau, com o 
posta não só aos diversos aumentos auxílio de Psicólogos, sociólogos e 
aplicados pela empresa nos últimos informáticos. Um dos objectivos é a 
meses, como à sua recusa de nego- criação de centros-pilotos regionais 
ciar colectivamente. Esta decisão que utilizem o computador como 
foi tomada pela SUCESU, AS- instrumento de apoio ao ensino, e 
SESPRO e ABEP, representando para desmistificar a imagem do 
em conjunto 80% da clientela da computador. Os alunos não vão 
IBM. 


aprender a elaborar programas ou 

Foi anunciada pelo governo a de- a montar computadores, mas ape- 

finição geral da empresa nacional nas aprenderão as matérias curri- 

de informática. E, foi também culares com o auxílio desta ferra- 
anunciado que até ao fim deste menta. 


o computador 
apoia 
o seu dinamismo 


Disponha dos serviços de um grande equipamento 
pelo preço de um TERMINAL 


e TELEPROCESSAMENTO é 
e SERVICE BUREAU e 


— Concepção, analise 

e programação de sistemas 
— Processamento de dados 
— Recolha de dados 
— Block-time 


lemos ao seu dispor «PACKAGES» de 
Contabilidade Financeira e Analítica, 
Vencimentos. Gestão e Racionalização de 
Stocks. Facturação Estatistica. Custeio. ctc 


a LÓGICA-INFORMÁTICA 


E mem 
Aimrante Reis 95:A - 1000 LISBOA 
ide 2.597595 « 5381045 


ca a . . ; a ; ss urire rasas o NASA 4 
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neovox 


Ena 


estatisscos, etc, 
* Dimensões: 175x70x15 mm. 


* ASSISTÊNCIA TÉCNICA APOIADA PELO FABRICANTE. 


* ENTREGAS IMEDIATAS. 


4963 muitimac 


O representante SHARP em Portugal 


DEPARTAMENTO COMERCIAL AR.Maria Andrada, 5 (408 Anjos) 
1100 LISBOA 
NORTE - GERAL - Au. da Bosvinta, 890 


Tolet. 830564/30/30/41 6 84 24 20 - 


SUCURSAL no 
Tolet. 98883 000308 - 4100 PORTO 


apresenta 


CKET COM 


0 
Informática 


PUTER 


' PARA 
MULTIMAC 
R Maria Andrade 
4/5: 5— 1100 LISBOA 
Desejo ter mais 

/ informações sobre 


o POCKET COMPUTER 
Pá SHARP MODELO PC-1211. 


NOME 


* SWIFT, a maior “Network” financeira do mundo. 
* Mais de 10 milhões de transacções mensais movimentam o valor equivalente 


ao P.N.B mundial 


* A rede é lotalmente equipada com sistemas BURROUGHS: 


* A grande maioria dos Bancos- 
istemas BURROUGAS vara qa & 
Tambem em Portugal cinco dos mais sr. xs 
Bancos optaram pela BURROUG== 


— Os 3 centros operacionais (Bélgica, Holanda e Estados Unidos), com 


B 4 800 — Dual Processors 


— Os concentradores nacionais dos 40 Paises-membros, com “B 875 — duplos 


Burroughs Electrónica (Portugal) Ida. £*? 


A evolução da informática 


Rua Gregório Lopes, Lote 1514 — 1499 LISBOA CODEX « TELS. 613371 a 613379. TELEX 13534 — BUAPOS 2 
Rua Barbosa du Bucage, 19/27 — 4100 PORTO « TELS. 6318€/6908 +8 — POSTUGAL 
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Ilídio Antunes 


No mundo da produção de livros, revistas, jornais, 
programas televisivos e filmes a fatia dedicada a produtos 


em banda desenhada é cada vez maior. 


o consumo da banda desenhada  duções e consumos massivos sobre 
cresce a um ritmo exponenciale po- os mais diversos ramos de conheci- 
de-se dizer que esta forma de comu- | mentos e actividades humanas. A 
nicar ocupa um lugar privilegiadis- informática, como ciência da infor- 
simo junto de todas as camadas so- mação, e o ensino, como meio de 
ciais e etárias quer num quer nou- formação, não podiam fugir à ma- 
tro sexo. Hoje em dia é através da gia da banda desenhada. 
banda desenhada nas suas variadas 
formas e estilos que a grande maio- 
ria das pessoas toma contacto com Banalizar no bom sentido 

as culturas e civilizações passadas e 
presentes de todos os povos. E atra- É salutar que a informática seja 
vés da banda desenhada que se con-  banalizada, no bom sentido, junto 
seguem bons momentos de humor e de toda a população em geral e dos 
lazer. É através da banda desenha- jovens em particular. Temos defen- 
da que se vêem pais e filhos parti- dido que a informática deve estar 
lharem do mesmo livro, revista ou presente nos conhecimentos a mi- 
jornal e (milagre dos milagres!) é, — nistrar nos nossos jovens desde os 
também, através de filmes e ou primeiros anos da escola. Não a in- 
programas televisivos em banda de- formática-técnica, nem tão-pouco à 
senhada, que se vêem jovens e adul- informática-ciência, mas sobretudo 
tos, pais e filhos, partilharem mo- a informática-produto que começa 
mentos de convívio e diálogo. A a estar presente em todo o tipo de 
magia da banda desenhada assenta - organizações, especialmente em to- 
a sua eficácia na imagem visual e das as empresas € universidades, e 
na mensagem intensa e sintética até em nossas casas! 
que nos maravilha a todos pela co- A informática, para nosso bem 
municação rápida e directa sem nos ou mal, tende a penetrar em todos 
afogar em grandes discursos com Os locais onde se desenvolva activi- 
toneladas de palavras sem significa- dade humana. É o invasor por exce- 
do. A técnica da banda desenhada | lência do século XX! A única preo- 
é, por isso mesmo, utilizada em cupação de todos nós deve basear- 
grande escala por todos os «mass se em evitar a barbárie dos cérebros 
media» com excepção da rádio que programados. 
foi obrigada a encontrar uma forma Todos os profissionais de infor- 
mática (principalmente programa- 


| 


A Banda 


técnico de informática. Esta difi- 
culdade baseia-se na falta de qual- 
quer coisa que rotulamos de essen- 
cial. Pensamos que uma primeira 
fase de «diálogo» com a máquina- 
computador sem preocupações de 
se saber como se estrutura e funcio- 
na internamente essa máquina é o 
que tem faltado na formação dos 
novos técnicos de informática e essa 
falta é a principal razão das dificul- 
dades. 
Actualmente, devido à grande di- 
vulgação da microinformática, lo- 
go de terminais-vídeo, é possível su- 
perar essas dificuldades e banalizar 
a informática a partir desses recur- 
sos. É fácil colocar uma criança a 
«dialogar» com uma máquina pré- 
programada. É fácil captar um uti- 
lizador/cliente para a utilização de 
recursos informáticos se esses mes- 
mos utilizadores/clientes tiverem 
algo que lhes permita saber e sentir 
o computador como ferramenta útil 
de trabalho, que lhe dá as respostas 
que pretende e na hora necessária. 
Contudo será sempre difícil formar 
um técnico a seco e muito mais difí- 
cil formá-lo quando ele não possui 
uma formação básica mínima 
orientada para essa técnica e sem o 
perfil correspondente. Nesta pers- 
pectiva pensamos que antes de se 
formar um técnico de informática, 
principalmente um técnico para 
conceber e desenvolver máquinas 
físicas ou lógicas, é necessário que 
esse futuro informático tenha pas- 
sado pela fase de mero utilizador de 
produtos informáticos e tenha sen- 
tido desejos de conhecer bem por 


Desenhada 
e o Ensino da Informática 


É que formar técnicos à pressa 


urar a respectiva tendência e per- 
) é um mau investimento; 


ão é reprodutivo quer 
social quer economicamente; é an- 
tes de tudo uma despesa que se 
agrava à medida que O tempo pas- 
sa. Estamo-nos a lembrar de tantos 
casos que será bom nem os relatar 
mos o risco de sermos 
acusados de antiprofis 
formática. Não são Os 
que criam estas condições d 
profissão, nem tão-pouco são os 
informáticos os principais respon- 
s dificuldades existentes 
nos centros de informá 
logo com os utiliza 
do, os responsáveis pel 
os gestores de informática que pre- 
cocemente atingiram o topo hierár- 
quico, infelizmente à custa do 
princípio de Peter, e são muitos. 


dores. São, sobretu- 
lo ensino e for- 


Os «anti-informática» 


O mundo da informática é tão ri- 
co nos recursos € nas técnicas, nos 


fluxos e refluxos da informação, 
nas estruturais e orga- 
nizativas, no acelerar de transfor- 
mações tecnológicas doutras áreas, 
no próprio diálogo (difícil, sem dá- 


vida, mas extremamente rico) com 
de ignorar e até 


ar à in periferia. 
escaps tante 


informática», os R 
todos, mas mesmo todos, já não 
conseguem anular a sua própria 
influência no avanço da informáti- 
call! Sendo um paradoxo esta reali- 
dade, onde a própria informática 
procura responder aos cépticos, as 
influências tornar-se-ão recíprocas 
de tal forma que serão (estão a ser) 
criadas as condições para tudo pas- 
sar pela informática. k 

Bom, se tudo e todos estão debai- 
xo da «ameaça» totalitária da infor- 
mática, o melhor é começarmos à 
preparar as condições para tornar 
positiva esta «ameaça». Fatalmente 
que o ensino terá de começar a en- 
carar esta realidade que se transfor- 
ma todos os dias e os nossos meios 


de comunicação (mass media) terão 
de se debruçar mais atentamente 
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SE N>20 mese 
SENÃO VOLTAR PazA 2 


sobre o problema, nomeadamente 3 


RTP que terá de aceitar a « 


e entrar no jogo de influências má. 
tuas que temos, explicando bem 


aos portugueses € portuguesas a ra. 
zão de ser e as vantagens mútuas 
nas boas relações políticas e econó. 
micas com o chamado mundo in- 
dustrial, especialmente os EUA, 
que nos dá tudo, produtos € tecno 
logias para consumo, embora se es- 
queça de nos dar o «know-how pa- 
ra a nossa própria produção!... 
Vem tudo isto a propósito da encu- 
zilhada que o sistema de temde 
atravessar, i do ensmo 
de informática, e da leitura e análi- 
se que fizemos a um livro de banda 


de comunicar idêntica baseada em T 
«flashs». Por todas estas razões a dores e analistas) sabem quão difí- d 
cil foi e é a formação de um novo dentro a magia dos computadores. 


banda desenhada tende para pro- 
em 


al th : r C O MINI VERSÁTIL 


Cjo ofyos err PARA TODAS AS 
Centro de Diagnóstico Psicológico sa a EMPRESAS 

ESTATÍSTICAS 
AY CASAL RIBEIRO 12-5º «Teefs 53 8697/57 98541000 LISBOA PREPARAÇÃO DE PROPOSTAS 

OBTENÇÃO DO NUMERO VENDAS DIÁRIAS, ETC.. 

SELECCIONA PARA EMPRESA INTERNACIONAL DE INFOR- 
DADOS TÉCNICOS: t 
ESSADOA SISTEMA BOSS 
Mi 16 DIGITOS 


VUNIDADE CENTRAL: MICROPROC 
MEMÓRIA DE TRABALHO: PROGA: 
“PROTECÇÃO DE DADOS: ACUMULADOR 500 mAh 
;NELOCIDADE DE IMPRESSÃO: 90 CARACTERES/SEG 

(NUMERO DE CÓPIAS: | ORIGINAL E 6 corias 

"DISPLAY: VISUALIZAÇÃO FLUORESCENTE VERDE 16 DIGITOS CARACTERES 
| O COM TECLAS FUNCIONAIS SUPLEMENTARES 


MÁTICA, COM SEDE EM LISBOA: 
TECLADO: ALFANUMÉ RIC! 
INTERFACE V 24. MINICASSETTE PROGRAMAVEL 


Director de Marketing 
poa MORIA DE TRABALHO PARA 14 KB RAM 


FUNÇÃO: 
Assegurar a condução das actividades de «marketing» de uma | 
empresa de serviços e comercialização de equipamentos infor- eXa 


máticos procedendo a: 
— Estudo, planeamento e análise do mercado e respectivas 


tendências; 
— Direcção, organização e dinamização da actual equipa de 

vendas; 
de medidas que visem 


— Colaboração na implementação 
optimizar os serviços prestados, de acordo com as neces- 


sidades do mercado. 


AMÁVEL C-MOS RAM 2KB. INCLUINDO 10 UNIDADES ARITMÉTICAS CO] 


PRETENDE-SE: 

e Experiência de pelo menos 5 anos quer a nível de 
«marketing» de computadores quer de chefia de equipas 
de vendas; 

e Profundo conhecimento do mercado nacional; 

e Bons conhecimentos de «hardware» e sistemas informáticos. 


OFERECE-SE: 
e Larga autonomia, com dependência directa do Director 


Geral da empresa; 
e Vencimento base e regalias sociais complementares 


superiores à média; 
e Participação nos resultados obtidos; 


* Viatura da empresa. 


Enviar currículo detalhado com indicação do vencimento 
minimo pretendido e da Ref.º 152611 J, no prazo de 5 dias. - 
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desenhada publicado pela Dom 
Quixote intitulado «As Aventuras 


de Anselmo Curioso / A Magia da . 


Informática» de Jean-Pierre Petit. 
Este livro pretende ser «uma banda 
desenhada científica» o que logo à 
partida cria certas expectativas jun- 
to dos informáticos. Depois de uma 
leitura ficamos com uma estranha 
sensação de vazio e confusão, tanto 
mais que o livro é orientado ou pre- 
tende ser para o ensino de informá- 
tica. Resolvemos pedir a -três jo- 
vens, separadamente, uma leitura 
do livro e a respectiva opinião sobre 
-a forma e o conteúdo do livro e so- 


bre os próprios conhecimentos ad- 
quiridos. Ás opiniões foram extre- 
mamente negativas no que se retere 
à compreensão do texto e do tema e 
a confusão foi generalizada. Voltá- 
mos a ler o livro e a analisar melhor 
o conteúdo do texto e concluímos 
que ele não possui o valor didáctico 
mínimo para se enquadrar numa 
perspectiva de transmitir conheci- 
mentos a leigos na matéria. A técni- 
ca de mensagem utilizada é confusa 
e contraditória, não apresenta ne- 
nhum elemento fundamental à tal 
fase primeira de «diálogo» com a 
máquina sem a preocupação de se 
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saber / conhecer o seu interior. Na 
verdade, tentar ensinar programa- 
ção do tipo BASIC e cálculo binário 
é uma aberração; tentar dar uma 
ideia da estrutura interna de um 
computador sem abordar os perifé- 
ricos é como explicar o coração sem 
falar do aparelho respiratório e cir- 
culatório. Os erros são enormes, a 
confusão é total. Na opinião 
este tipo de livro não serve para di- 
vulgar e banalizar a informática, é 
um mau produto de banda dese- 
nhada como mensagem e está desa- 
justada às nossas características 
culturais e tecnológicas. Para se ter 


A INFORMÁTICA 


CONTRA 


Quanto mais importantes são as decisões, mais devem ser pondera- 
das e mais se impõe o recurso aos bancos de informações. Para 
assegurar a rapidez de acesso e de tratamento desses dados, é indis- 
pensável a assistência de potentes sistemas informáticos. 

Os 64 DPS e DPS 7 oferecem essas possibilidades. 

Além disso, a sua integração no sistema de arquitectura de redes 
DSA permite, em associação com os computadores satélites MINI 6e 
a gama de terminais QUESTAR/T, uma grande flexibilidade de 
adaptação às diferentes estruturas das empresas. 

64 DPS, DPS 7, uma informática potente que ajuda a tomar 
decisões em plena segurança. 


Cii Honeywell Bull 


uma ideia do que é um computador 
não é preciso ir lá dentro, para se 
programar em BASIC não é neces- 
sário dominar a base binária nem 
saber a estrutura de um computa- 
dor. Tudo indica que o autor fez o 
livro para um determinado público 
francês, a própria formação do gu- 
tor deve ser de linguagens de baixo 
nível, tipo ASSEMBLER e por isso 
não conseguiu libertar-se do biná- 
rio, de endereços e posições de me- 
mória, de concatenações e «bugs. 
Achamos interessante a forma de 
ensinar a base binária através de 
lenços com nós e sem nós, contudo 


pensamos que não se devem mistu- 
rar conceitos tão distantes como os 
apresentados no livro e lamentamos 
que se publiquem obras deste tipo 
sem o enquadramento devido quer 
técnico quer cultural. Esperemos 
que quem ler este livro (principal- 
mente os jovens) não desistam de 
ler outros livros sobre informática, 
até aconselhamos que discutam os 
conceitos expressos com alguém 
conhecedor da matéria. Este livro é 
perfeitamente o contrário dos ob- 
jectivos da banda desenhada: men- 

sagem intensa, clara e concisa. 
É de louvar que se publique ma- 


e 
Informática 


terial informático para leigos, mas 
há que evitar erros e a mistura de 
conceitos; há que adaptar a comu- 
nicação e o conteúdo à nossa reali- 
dade sociocultural e ao nosso está- 
dio tecnológico. Esta opinião não 
pretende pôr em causa à intenção 
da editora nem a própria imagem 
da mesma no mundo da edição, o 
que pretende é chamar a atenção 
para os malefícios que livros deste 
tipo têm junto dos nossos jovens em 
relação à informática. E tal como 
Beja Santos, nós pensamos que de- 
vemos consumir técnica e cultura 
mas com qualidade. 


A NORMA 
resolve 
problemas 
colabora 

na Formação 
presta serviços 


Técnicas e métodos racionais efl- 
cientes, aliados a um =staft» de es- 
pecialistas altamente qualificados, 
tem possibilitado à NORMA resol- 
ver os problemas dos seus clientes 
sem a utilização de soluções dog- 
múáticas ou receitas pré-tabricadas. 

Estamos aptos a servir as empresas 
ajudando-as a resolver todos os 
problemas 

— Elaboração de Planos Directores 
de Informática (PDI; 

— Concepção de Sistemas integra- 
dos de Informação adequados às 
necessidades de Gestão de cada 
Empresa (SIGk 

— Estudo da configuração do equi- 


definindo os dados a recolher. os 
tratamentos a etectuar e as infor- 
mações a produzir, 

— Efectuar a Análise é a Programa- 
ção, isto é, conceber e executar a 
solução-máquina mais adequada so 
equipamento a utilizar, 

— Executar no nosso próprio Cen- 
tro de Processamento de Dados as 
aplicações especificamente estu- 
dadas e desenvolvidas cilente a 
cliente ou aplicações gerais (packa- 
ges) utilizáveis por qualquer empre- 
sa; 

— Formar em informática pessoal 
de Gestão e especializado das em- 
nrace atravós de cursos apropria- 


— Os nossos Técnicos poderão ser 


te, ou executar tos sob inteira 
NORMA. 
RNICO DM ESRVIICAN 


Orgaouação à Gustho/M aka uspfisurmbticaS ermação 


LISBOA 
Rua Marquês de Fronteira, 76 
Av. Fontes Pereira de Melo, 3t-t/g 


PORTO 
Rua Faria Guimarães, 383, 1º 
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Informática 


Os primeiros centros de cálculo da Repú 

pública Federal 
Alemanha, criados em 1950, não só foram instituídos são 
alguns dos seus estabelecimentos de ensino superior 


(universidades e institutos), 


como Gotinguen, Munique, 


Darmstadt, mas também em várias em 
presas com 
Zuze, Standard Electric/Lorenz, Siemens, Telefunken, 


etc. 


Foram então desenvolvidos vá- 
rios estudos, no sentido de melho- 
rar os meios de programação dis- 
poníveis, os quais para mais eficaz- 
mente corresponderem às necessi- 
dades dos utilizadores, foram reali- 
zados nas próprias instituições, 
contribuindo assim para a forma- 

ção do seu pessoal. 

Em 1958 vários estabelecimentos 
de ensino superior propuseram a 
inserção nos seus «curricula» de 
cursos de Informática, em opção 
com as secções convencionais de 
Electrotecnia e Matemática, o que 
se verificou em Bona, Darmstadt, 
Mainz, Munique e Searbroken. 

Em 1967, iniciaram-se então os 
ciclos de estudos já estruturados em 
Informática, que conduziam à ob- 
tenção de diplomas neste domínio, 
simultaneamente com cursos de ini- 
ciação à Informática, através da ál- 
gebra de Boole e da teoria da infor- 
mação, que foram introduzidos a 
nível do ensino secundário. 

O ano de 1968, tornou-se históri- 
co para a RFA, por marcar a cria- 
ção de organismos públicos desti- 
nados à planificação e promoção da 
Informática, no âmbito do plano de 
cálculo. 

Surgem assim os: 


TERMINAIS D 
UNIDADES GC 


— GMD (Gesellshaft fiir Mathe- 
matik und Datenvererbeiturg). 
Centro de investigação em Mate- 
mática e Informática. 
— NTG (Nachrischtentechnis- 
chen Gesellshart). 
Instituto de técnicas de informa- 


Foi este instituto, que em colabo- 
ração com a GAMM (Gesellshaft 
fúr Angewandte Mathematik und 
Mechanix — Instituto de Mecânica 
e de Informática Aplicada), definiu 
o programa de formação informáti- 
ca a aplicar nas universidades. 

O citado programa, definia dois 
ciclos de formação, que passo a 
promenorizar. 

Primeiro Ciclo com dois anos lec- 
tivos de estudo, praticamente nor- 
malizado para todo o país. 

— 19% do tempo total, consa- 
grado ao ensino das estruturas for- 
mais das seguintes matérias: 

Teoria dos conjuntos, dos grupos 
edas categorias 

Funções de aplicações 

Algebra linear e álgebra de Foole 

Análise combinatória 

Teoria de grafos. 

— 22% do tempo total consagra- 
doa: 

Geometria analítica e análise nu- 


NÓNIO 


DEPARTAMENTO DE ELECTRÔNICA 


E RECOLHA DE INFORMAÇÃO 
ONCENTRADORAS 


SISTEMAS ON-LINE E OFF-LINE 


e Sistemas de gestão de pessoal, controlo de 
horários flexíveis 


e Sistemas de segurança integrados, controlo 
de acessos, controlo de produção industrial 


Desenvolvimento e fabrico, inteiramente nacionais 


RUA D. JOÃO V, 27-RIC ESQ. — LISBOA 


TELEFONE 68 57 44 


mérica 
Noções de vizinhança de limites 
Cálculo diferencial e integral 
Funções lineares. 
— 15% do tempo total consagra- 
doa: 
Estudo de noções de electrónica e 
de física aplicada à Informática 
Elementos de circuito electróni- 


cos. 

— 22% do tempo total. 

Teoria da informação, da codifi- 
cação e das linguagens de progra- 
mação 

Lógica, algorítmia e estruturas 
dos computadores. 

— 22% do tempo total para o es- 
tudo das seguintes opções possíveis. 

Ciências económicas, matemáti- 
cas, electrotecnia, biologia, linguís- 
tica, física. 

Segundo Ciclo, também com dois 
anos lectivos de estudo, variando 
neste caso o ensino de acordo com a 
universidade em que é ministrado. 

— 40% do tempo total consagra- 
doa: 

Cálculo numérico, linguagens de 
programação, estrutura e organiza- 

ção.de dados, teoria dos autómatos, 
linguagem formais, compiladores, 
estruturas dos computadores, siste- 
mas de exploração, simulação nu- 
mérica. 

— 21% do tempo total 

Tratamento não numérico, con- 

de sistemas informáticos, 
informática das organizações, auto- 
mática, análise numérica. 

— 5% do tempo total 

Probabilidades, estatística, pro- 
cessos estocásticos 
Teoria das filas de espera. 


— 5% do tempo total 

Estruturas algébricas, 
combinatória. 

Topologia, lógica. 

— 5% do tempo total . 

Trabalhos práticos com equipa- 
mento informático 

— 24% do tempo total 

Ciências Económicas, Matemáti- 
cas, Electrotecnia, Biologia, Lin- 

ística, Física. 

No final destes dois ciclos, os es- 


análise 


vidade. 


lização. 


Ensino da Informática 
na RFA 


M.A. da Costa Martins * 


tudantes terão ainda um período de 
6 meses, destinado à apresentação 
dum relatório final de curso. 

O ano de 1969 marca a criação 
do GI (Gesellshaft fr Informatik), 
organismo responsável pela promo- 
ção do ensino, investigação, aplica- 
ções e desenvolvimento da Informá- 
tica. 

Em 1971 o ensino da Informática 
na RFA, adquiriu ainda maior di- 


A Comunicação de Dados, é uma técnica já hoje larga- 
mente utilizada em muitas empresas, e a sua crescente 
importância econômica fica bem patente através dos servi- 
ços e aplicações que suporta em diversos sectores de acti- 


Muitos países europeus dispõem já de serviços públicos 
de comunicação de dados que virão certamente, em breve, 
a tornar-se uma realidade em Portugal. 


COMUNICAÇÃO DE DADOS 


Seminário animado pelos Eng.º* Santos Pato (Dept.º 
Comun. Dados CTT) e Antônio Carriço (BPA) a realizar de 
24 de Jan. a 4 de Fev. 1983 (1.º Módulo) e de 21 de Fev. a 4 
de Mar. 83 (2.º Módulo) das 09.30-12.30 h no Centro de For- 
mação NORMA, em Lisboa. 
Introduzindo, desenvolvendo e analisando o panorama, as 
técnicas e as redes de comunicação de dados, este semi- 
nário será um importante contributo para Instituições e 
Empresas que pretendam fazer a sua implementação e uti- 


Centro de Formação da NORMA 
Av Fontes Pereira de Melo, 311 € 


no Porto 
Aua de Faria Guimarães, 383 1º 
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A indecisão segundo Figueiredo Lopes, o jetárgico e agir sobre os factos, isto é, 
pode representar Esso 


À criação da Comissão Interministerial de Infe 
nição € permanente actualização day políticas de informática no pd 
an 4) S e atras O tor Público, tem estado a ser interpretada como passo importante 


Fernando Antunes incumbiram, foi de curta duração. 


Asarado 410% 
1503 LISBOA Codex 


revolta dos administrados. 


áveis ao mais alto nível i E Ei 
A consciência de que algo tem de ser feito, para contrariar esta Pons: mais qi pelo desenvolvimento da informática nos 
tendência, levou os 


3 inistraç ica. i ainda + numa óptica global de mudança e aperfeiçoamento da 
rigir-se aos membros da Comissão Interministerial de Informática, ainiinirira Do pet sr o bg pie nas a da gestão 
que tiveram o seu primeiro encontro, no final de Novembro, o secre- pública. 
tário de Estado da Reforma Administr, ativa, Figueiredo Lopes, acen- Uma das principais atribuições desta comissão irá ser a de propor- 
adequadas à correc- cionar pareceres ao Governo sobre problemas levantados pelo desen- 
entes, potenciando as volvimento da informática na administração pública e fazer acom- 
vantagens da informática ao serviço da modernização e do aperfei- panhar esses pareceres de propostas e recomendações. É Figueiredo 
oamento global da máquina administrativa do Estado. Lopes recordaria o que não deixa de estar bem presente no espírito 

Trata-se de uma matéria em que a indecisão pode representar de todos: o facto de não ter sido ainda possível em Portugal levar a 
anos de atraso — advertiu aquele membro do Governo —., dada a ce- cabo e elaboração de um verdadeiro Plano Director de Informática. 
leridade com que avança o progresso técnico internacional. E Figuei-—— Ficaremos a aguardar pelos resultados da actividade desta comissão 
redo Lopes deixou um aviso (Jl inseriu, não há muito tempo, uma interministerial e ao mesmo tempo formulamos um voto: o de que se 
entrevista bem esclarecedora a este respeito, com aquele membro do passe, muito rapidamente, tal como sugere afinal o secretário de Es- 
Governo) aos países que estiverem menos atentos à adopção de ade- tado da Reforma Administrativa, das análises, diagnósticos e cons- 
quadas medidas tecnológicas para tratamento de informação. Esses tatações ao plano das acções concretas, em ordem a fazer inflectir 
países correm, com efeito, o risco de subdesenvolvimento em relação uma tendência que se tem revelado bastante maléfica no domínio do 
à sociedade do ano 2000, tal como a não adesão há um século atrás, aproveitamento — que se deseja racionalizado — dos recursos infor- 
à revolução industrial, provocou a actual separação entre os povos, máéticos à disposição da administração pública. 


ao Centro Comercial Paladium 
Loja 31 — 2.º Piso 
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Uma nova etapa, nas relações dos Bancos portugueses 
Com o mundo financeiro internacional, foi agora atingida 
com a ligação de Portugal ê rede SWIFT. No último dia 
de Novembro, a tecnologia avançada que essse sistema 
ta, passou a permitir o quase milagre de tornar 


represeni 
mais fácil e o; 
Braga, por exemplo. 


Estamos assim mais perto do 
mundo financeiro internacional do 
que dentro do nosso próprio espaço 
geográfico, ou seja, entre bancos 
trabalhando na mesma praça. 
Acreditam contudo os técnicos da 
nossa banca que esta signularidade 
está quase a ser vencida e que será 
definitivamente quando estiver 
implantada a rede pública para 
transmissão de dados — a Telepac 
— uma iniciativa dos CTT, que 


A partir da implementação de 
rede Swift, os bancos-membros 
passaram a dispor de avançada 
técnica de teleprocessamento 
para o envio das suas transac- 


ções. 
Hoje em dia, a rede Swift é a 


prov 
de experiência do q 


com 
Análise e Programação, de Fo 


A SOLUÇÃO DO SEU PROBLEMA 
ESTÁ NAS SUAS MÃOS! 


peracional uma transferência, entre Lisboa e 
Paris, do que idêntica operação bancária entre a capital e 


que representa a ligação da nossa 
banca à rede SWIFT, ou seja, a co- 


Depois do correio e do telex 


Até 1973, o processo normal de enviar uma 
transferência bancária internacional era o correio ou, 
em caso de urgência, o telex. 


maior network financeira mun- 
dial, sendo constituída por três 


; A EXPERIÊNCIA CONTA! 

nossa equipa de especialistas icrocomputado 
pode avelmente, ld pi mais san 

ue qualquer outra, neste sector. 

A certeza de um investimento 

apoiado numa experiência 


para os nossos clientes. 


CONSULTE-NOS! 


seguro 
comprovada 


completo e permanente de: 
rmação e de Assistência, 
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nexão de Portugal à maior rede fi- 
nanceira internacional de telepro- 
cessamento. 

A Society for Worldwide Finan- 
cial Telecommunications, com sede 
em Bruxelas, é uma sociedade coo- 
perativa, fundada, em 1973, por 
239 bancos europeus e dos Estados 
Unidos. Hoje, os seus membros ele- 
vam-se a 974 bancos de 46 países, 
entre os quais figuram os dez maio- 
res bancos — Borges & 
Irmão, Espírito Santo c Comercial 
de Lisboa, Fonsecas & Burnay, 
Banco Nacional Ultramarino, Pinto 


tugueses. Como entidades utiliza- 
doras surgem ainda o Crédit Fran- 
co Portugais e o Bank of London & 
South America. 


transacções dos processadores 
regionais de cada um dos países- 
membros (sistemas duplos Bur- 
roughs B 875) fazendo o seu 
«routing» para o país de destino. 
Cada um dos bancos-membros, 


do que entre a capital e Braga 


Transacções a 30 escudos... 


O objectivo do SWIFT, tal como 
nos foi explicado num encontro 
com os representantes dos órgãos 
informativos, é proporcionar um 
meio rápido, económico e seguro de 
efectuar transferências interbancá- 
rias. O número de transacções diá- 
rias é já de 340 mil e, curiosamente, 
no minuto imediato à ligação do 
a e oi te 
prim transacções bam 
com os melhores resultados. 

Couto do at prqe 
demora em m mi a 
chegar ao banco destinatário, é de 
30 escudos, quer entre dois bancos 
do mesmo país, quer entre Nova 
lorque e Tóquio. 

“E redé, propriamente dita, é 
constituída por equipamentos Bur- 
roughs, havendo três centros opera- 


Device), cujos principais fabri- 
cantes são as companhias Bur- 
roughs, IBM e GA. 

A Swift II, que permitirá um 
muito mais elevado número de 
transacções diárias, bem como 
uma maior diversificação das 
transacções-tipo, será imple- 
mentada em 1984/86, tendo por 
base sistemas Burroughs B5900 
e B1900. 


Portugal está ligado à maior network financeira mundi 
Mais fácil uma transferência entre Lisboa e Paris 


cionais na Bélgica, Holanda e Esta- 
dos Unidos — e um centro regio- 
nal, em cada um dos países mem- 
bros, ao qual estão ligados os res- 
pectivos bancos membros. O centro 


A sede da SWIFT, no centro de Bruxelas 


350 mil transacções diárias 


Se tem a sua contabilidade atrasada 


A MECARESOPRE está proparada para uma rápida e 
execução de toda a contublidade das peruenao e modios” 
empresas, comerciais ou industriais, que sabem crescer e querem 


da perfeição dos computadores, 


A MECARESOPRE é uma 
onde quer que os custos 


ambas as partes. 


saber exactamente quanto e como crescem. 
, SARL. trabalha ao ritmo 
oferecendo-lhe: 


empresa de Lisboa, mas vai mais longe — 
dos seus serviços ainda sejam lucrativos para 
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Rua do Vale Formoso de Cima, 150 
Tell. 3848 09/3863 84 - 1800 LISBOA. 


complexo de adaptação para o qual 
contribuiram diversas entidades, 
nomeadamente Os bancos mem- 
bros. À resultante deste trabalho 
veio permitir aos bancos portugue- 
ces o acesso à novas tecnologias, 
pondo-os à par, neste domínio, dos 
seus congéneres estrangeiros, na 
linha de adesão de Portugal à Co- 
munidade Europeia. Assinale-se 
ve as fases de estudo e implemen- 
tação deste projecto decorreram 
dentro dos prazos inicialmente pre- 
istos. 
“como fornecedores dos equipa- 
mentos necessários a esta informa- 
tização e à ligação de cada um dos 
bancos ao centro regional, instala- 
do, como dissemos na Norma, fo- 
ram escolhidas as companhias Bur- 
roughs € IBM. 

Para comemorar este aconteci- 
mento reuniram-se, num hotel de 
Lisboa, sob a presidência do mi- 
nistro de Estado das Finanças e do 
Plano, João Salgueiro, o governa- 
dor e administradores do Banco de 
Portugal, presidentes dos Conse- 
fhos de Gestão e altos funcionários 
dos bancos aderentes, administra- 
dores dos Correios e Telecomunica- 
ções de Portugal e representantes 
das empresas fornecedoras de equi- 
pamento. 

Este encontro foi antecedido de 
uma reunião com os jornalistas da 
Comissão Permanente do GPUS 
(Grupo Português de Utilizadores 


Dez bancos 


SWIFT). Constituem essa comissão 
Christopher de Beck, presidente 
(BPA), Joaquim Peres Ventura 
(BESCL), José Rosa (Totta & Aço- 
res), Luís Redondo (CGD), José Pe- 
netra, secretário (Banco de Portu- 
gal), e B. Kok, director-geral ad- 
Junto da SWIFT. Cristopher de 
Beck, Peres Ventura e B. Kok es- 
clareceram os jornalistas sobre liga- 
ção de Portugal à rede SWIFT e o 
modo como funciona este meio de 
telecomunicação entre bancos de 
todo o mundo. 


F.A. 


portugueses são 
membros-accionistas 


Não é um título de que o País se deva orgulhar. Ser 


o último, é, todavia quase ur 
coisas, que já ninguém legitimamente pode 


uma fatalidade em tantas 


estranhar 


que o não sejamos a cada passo. 


Também o nosso país foi o úl- 
timo da Europa Ocidental, a 
aderir ao sistema SWIFT, facto 
que se verificou em princípios de 
1981, tendo sido iniciada, nessa 
altura, a fase de implementação 
que culminou agora, a 29 de No- 
vembro, com o começo da ope- 
racionalidade activa, ou seja, a 
transmissão e recepção de men- 
sagens. ' 
Dez instituições de crédito 
portuguesas são agora membros 
accionistas, apoiados pelo Gru- 
po Português de Utilizadores cu- 
ja comissão permanente engloba 
quarro dessas instituições. Este 
organismo representa a comuni 
dade bancária portuguesa, ser- 
vindo de elo de ligação entre o 
grupo português e os fc 
res de linhas de equipamentos. 

Fixemo-nos em alguns dos 
principais aspectos e 3 
ticas deste sistema: 

Tecnologia avançada — [9] 
SWIFT permite que os bancos 
portugueses dêem um salto im- 
portante no domínio da mecani- 
| rómo das operações. Isto signi- 

ica que é, por enquanto, mais 
fácil operar uma transferência 
bancária entre as praças de Pa- 
ris e Lisboa do que fazê-lo entre 
as praças de Lisboa e de qual- 
quer capital de distrito mais dis- 
tanciada da capital. Para os 


OJornal 


clientes dos vários estabeleci- 
mentos bancários, a conexão de 
Portugal à maior rede financeira 
internacional de teleprocessa- 
mento está já a permitir o pro- 
cessamento bancário com maior 
rapidez e desembaraço. Para os 
bancos, a implantação do siste- 
ma tem como principais vanta- 
gens a segurança das operações 
e ganhos muito razoáveis de pro- 
dutividade. 

Os custos de utilização. (0) 
custo standard, por mensagens, 
é substancialmente mais barato 
do que o que deriva da utiliza- 


tor. À 
dos laterais e tudo está rigoro- 
samente estudado para que 
ualquer entidade que, e 
pá ou voluntariamente, tenha 
acesso à mensagem, não possa 
decompor o que lá foi dito. 
Pessoal. À banca portuguesa 
tem pessoal tecnicamente prepa- 
rado para este sistema. S e 
Peres Ventura, do BESCL, meio 


Self-service nos bancos 


Num dos hotéis de Lisboa foi re- 
sentemente apresentado, a nume- 
rosos especialistas € utilizadores de 
computadores, o Sistema 8864 
(Nixdorf) concebido para tarefas 
bancárias, sistema que, entre ou- 
tros atributos, possibilita o paga- 
mento , via cartão mag- 
nético. 

O sistema está em aplicação em 
muitos bancos cempsis Pri extre- 
mamente eficaz no domínio da in- 
formática descentralizada, consti- 
tuindo, segundo os especialistas, 
um dos mais avançados em todo o 
mundo. 


O mercado dos terminais bancá- 
rios é um campo de actividade dos 
mais atraentes para os construtores 
de material informático. Na Euro- 
pa, segundo apurámos, contam-se 
actualmente cerca de 14 mil bancos 
e estabelecimentos financeiros com 
150 mil agências. Pode avaliar-se a 
importância desteboom se se disser 
que o sector bancário europeu em- 
prega cerca de dois milhões de pes- 
soas. 

A Nixdorf, representada em Por- 


tugal por Rima, Ld* / Divisão de 
Computadores, alcançou em Abril 
deste ano um conjunto de 45 mil 
terminais bancários instalados. 

Responsáveis da Nixdorf expli- 
cam assim o que classificam como 
um sucesso incontestável face aos 
Seus concorrentes americanos e eu- 
ropeus: longa experiência da Nix- 
dorf como líder da informática des- 
centralizadora; rede de manuten- 
ção e de serviços pós-venda interna- 
cional muito densa na maior parte 
dos países europeus, garantindo à 
banca uma intervenção rápida e efi- 
ciente. A compatibilidade do siste- 
ma tg com a maior parte dos 
grandes sistemas; integração do 
CPU 8864 no conceito de rede; e 
designadamente a integração de 
funções burótica dentro dos postos 
de trabalho do 8864. 

Cerca de 35 mil balcões têm esta- 
do a ser assistidos no seu quotídia- 
no por terminais financeiros saídos 
das cadeias de fabricação deste 
construtor alemão. Os países onde 
os Sistemas Bancários 8864 estão 
instalados são: França, Inglaterra, 
Suécia, Finlândia, Noruega, Dina- 


e 

a e 
da Nixdorf ; 
Motimento bancário via cartão magnético 


marca, Alemanha Federal, Áus- service; e depósito € o Normal- 
tria Suíça, Grécia, Bélgica, Holan- e in tema é largamente 
da, Espanha e agora Portugal. neo nos trabalhos atrás do 

As aplicações do Sistema são (MSI o tarefas administrativas 
múltiplas: balcão, erra dos Bancos. 


clientes, 


um computador €... 


Desta definição do dicionário conclui-se que O computador é uma 
máquina 


A característica de qualquer máquina é a de apenas poder executar 
as tarefas para as quais foi concebida e fabricada, por mais complicadas 


que estas sejam. 


A «inteligência» de um computador é uma invenção romanesca ou 


cinematográfica. 


De facto ele apenas transforma uma matéria-prima — os dados dum 


problema, num p 
sem intervenção 


roduto acabado, — resultados, automaticamente, ou seja 
humana, tal como O dicionário o diz. 


O computador age por delegação dum poder estritamente humano, 


poder esse que cada vi 
original das máquinas 1 


ez mais e melhor sabe tirar partido da mais 
nventadas pelo homem no século XX 


A IBM despende grande parte do seu potencial humano e financeiro 
na investigação. desenvolvimento de projectos e aperfeiçoamento destas 


máquinas, 


das populações em todo o mundo 


que contribuem para uma melhoria das condições de vida 


A o a Up pa e e a Ap A e e PS AS O, a do a 


Ae to Mobi nt 


PER UNE 


e emirados dr a 


O a 


” 


o ts more o pao en o pm im A e É 


Cs do E RE a a 


Lt Dto 


é Saito 


el 


A 


Informática 


ds primeiras mefiquinaa 


—sEÊÉ (e) 
seo A linha de atraso 


Luís Vicente * 
vácuo era um duplo tríodo, constj 


temente o comprimento do conten- em metros, do tubo. Assim, um tu- mente e à desvanecer-se. e 
convers infi Lai tor de Muido. consegue-se obter, do de 1.45 metros, proporcionaria A utilização de amplificadores tuindo um «flip-flop»). Portanto, 
ar Informatica dentro de certos limites, o atraso um atraso de 1 milissegundo. (Fig. 2) permite a regeneração des- com esta nova tecnologia, o «custos 
que se desejar. Consideremos agora a linha de tes sinais, que podem, deste modo, dum bit passou de 1 para 1/100 em 
Estas linhas de atraso necessi- atraso representada na figura 1 e circular indefinidamente sem qual- asi de vácuo. Além disso, com 
tam, entre outras coisas, que um suponhamos que se ligam a entrada quer atenuação. po | pisopados - designados 
e O andlêrmádo, Uta A sat Em princípio, qual- . qua amplificadores) a 
num sinal acústico e reciprocamen- quer sequência de perturbações [5 importante saber que estes circulação podia ser interrompida 
fe, Isto pode parecer trivial. De fac- acústicas seria transformada em amplificadores e circuito auxiliares para permitir que a informação exis. 
to. para frequências muito baixas perturbações eléctricas e circularia eram constituídos por 10 tubos de tente fosse lida, ou nova informa. 
(inferiores a 100 KHz) altifalantes indefinidamente no sistema. A pe vácuo. Com efeito, se cada bit tem o. fosse escrita. Portanto a se. 
são exemplos da primeira transfor- riodicidade do fenómeno seria de- uma duração de 1 microssegundo, q cia era modificada de acordo 

mação e microfones da última. Mas terminada, como se viu, pelo com- numa linha de atraso de 1 milisse- com as necessidades. 
na aplicação em vista estavam en- primento da columa de mercúrio. gundo podem instalar-se 1000 bit, o No ENIAC existiam 20 acumula- 
volvidas frequências extremamente Contudo, devido a perdas tanto me- que por métodos convencionais da dores (palavras). Foi decidido que, 
elevadas, não sendo tais dis siti- cânicas como eléctricas, este sinal altura, implicaria a utilização de com o novo método, a capacidade 
f po tenderia a atenuar-se muito rap 1000 tubos de vácuo (cada tubo de de memorização passasse a 2000 
palavras, isto é, aumentasse 100 ve- 


vos satisfatórios. Então foi utilizado 
zes. 


informática 
o chamado efeito piezoeléctrico. 
Este efeito tinha sido descoberto em 


1880 por Pierre ce Jacques Curie. 


ida- 


Programa em memória 
É agora altura de descrever su- 


P Eles demonstraram que uma defor- 
iara E dados simultaneamente armazenados em mação mecânica aplicada a um 
memória, foi o primeiro grande avanço no Início da era cristal de quartzo devidamente cor- CR : 
dos computadores de primeira geração, isto é, utilizando tado, produzia no mesmo cristal CRISTAL DE ISTAL DE mariamente a contribuição de von 
tubos de vácuo. uma carga eléctrica; reciprocamen- ENTRADA SAIDA Neumann para o EDVAC. 
te, uma carga eléctrica imposta ao De origem húngara, era uma 
cristal resultaria numa deformação dotada. 
(Electronic Discrete Variable Cal- do mesmo. Além de uma memória fotográfica 
A maneira como estes cristais fo- e de uma capacidade de cálculo 
mental a velocidade relâmpago, 
era extremamente sociável e com 


Em 1944, J. Presper Eckert, que 
culator). 
ram utilizados consistiu em fixá-los 
um óptimo senso de humor. 
is de algumas considerações 


tinha participado no projecto do 
ENIAC, teve à ideia de que à linha A ideia de se utilizar uma linha 
de atraso podia ser utilizada para de atraso resultou do facto da às duas extremidades dum tubo de 
sinais acústicos mercúrio. Quando um impulso 
era aplicado ao cristal na LINHA DE ATRASO a tipo desniquina em cousas 
o modo como deveriam set tratadas 


armazenar informação. Isto era transmissão de 
muito importante, pois tallinha po- através de fluidos ser muito lenta, — eléctrico 
deria memorizar um grande núme- comparada com à propagação de extremidade inicial do tubo, aquele 
ro de caracteres num espaço relati- sinais eléctricos através dum con-  vibrava, enviando um sinal acústico 
vamente pequeno, possibilitando dutor. A velocidade de transmissão através do mercúrio, a uma veloci- as instruções, von Neumann enu- 
dum sinal acústico no mercúrio, dade de 1450 metros por segundo. AMPLIFICADORES merou os orgãos da mesma 
Ao chegar à outra extremidade, à A na do seguinte modo: 
GATES” ENTRADA — Primeiro: Desde que o dispo- 
sitivo é, antes de mais, um compu- 
tador, terá que efectuar mais fre- 
aritméticas 


reduzir as dimensões da máquina. 
por exemplo, é de 1450 metros por 
urbação mecânica comprimia o 
quentemente operações 
adição, 


Por feliz acaso, von Neumann apa- 
receu em cena quando esta ideia segundo, enquanto à velocidade de  pert 
surgiu. propagação dum sinal eléctrico outro cristal que então emitia um 
Rapidamente formou-se uma num condutor é comparável com à sinal Ei neo e Dores 
equipa para O desenvolvimento da luz: 3X 108 metros por segundo. de ent mas atrasado de d 
dum novo computador, O EDVAC Então, dimensionando convenien- segundos, sendo d o q Fig. 2 — Linha de atraso com amplificadores elementares. Estas são 
RAZÃO 
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gbtracção, multiplicação e divi- 
di 4. —, X, +. E portanto ra- 
são: — mqmitir a existência de ór- 


fo ing Me o 
por partes i 
nais do dispositivo. Controlo cem 


zohvel z , 

idos esprnlalhados Dasiti" Guara qem dungaA Ppthasa fllina inação 

de e observar-se, contudo e os órgãos que a realizam formam 
ye O! ' , que, asegunda parte específica: CC. 


— Terceiro: Qualquer dispositi- 
vo que se destina a opa pisca 
complicadas sequências de opera- 
ções (especialmente cálculos), deve 
possuir uma memória considerável. 

As instruções que conduzem um 
problema complicado podem cons- 
tituir um volumoso material, parti- 
cularmente se o programa é cir- 
perco (o que acontece na 

aioria casos). 

Estas e Este material 


quanto parece, O modo como 
rincípio é realizado requere 
um exame minucioso. De qualquer 
modo deverá provavelmente existir 
uma central aritmética que 
constitui a primeira parte especifi- 


ca: CA. Ê 
cá : O controlo lógico do 
dispositivo, isto é, a sequência de 
operações adequada, pode ser reali- 
zada de modo mais eficiente por 
um órgão central de controlo. Se o 
dispositivo deve ser elástico, isto é, 

uanto possível universal, en- 


anto 


to E 
eia fazer-se distinção entre as — pecífica: M. 
druções específicas dadas para — Às três cas CA, 
definir um problema particular e os CC (conjuntamente C) e M corres- 
órgãos de controlo geral que as exe- pondem aos neurones associativos 
cutam, independentemente da sua do sistema nervoso humano. Resta 
patureza- As primeiras devem ser discutir os equivalentes aos neuro- 
rmazenadas de algum modo em nes sensoriais ou aferentes e moto- 
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COMPUTADORES 
MATERIAL SINCLAIR 
Sinclair ZX81, com fonte de alimentação e manual 
em Português ....... 9 000.00 
Médulo de 18k RAM para ZX81 4 500.00 
ZxX Printer 9 500.00 
Módulo 32 k RAM para «motherboards... 6 500.00 
Módulo 32 k RAM para ligação directa a ZXB1 7 500.00 
Módulos de gráficos de alta resolução para «motherboard» .. 10 000.00 
Modulo gerador de som (sintetizador digital) 4 500.00 
Teclado em kit para ZXB1 5 300.00 
Módulo de 64 k RAM para ligação directa a ZXB1 (Memo- 
tech). 15 500.00 
Interface Centronics para ligação de impressora Seikosha, 
Epson ou OKI a bar 890000 
2X Spectrum 16 k RAM, com fonte de alimentação e 
manuais 19 000.00 
zx Spectrum 48 k RAM, com fonte de alimentação e 
manuais ... 28 000.00 


DEZENAS DE CASSETES COM PROGRAMAS E LIVROS PARA ZX51 E 


ZX SPECTRUM 

MATERIAL NEWBRAIN 

NewBrain modelo A (sem visor integral) .. 50 000.00 
NewBrain modelo AD (com visor integral) . .. — 57 500.00 
Mógulo de 64 k RAM (preço previsto)... 16 500.00 
Módulo de 512 k RAM (preço previsto) .— 87 900.00 
Módulo de comunicações Série (8 canais) (preço previsto) — 31 900.00 
Módulo de comunicações série (32 canais) (preço previsto) - 100 500.00 
Unidade de diskettes 100 k (preço ias quem sa 


previsto) 
Unidade de diskettes 1 M (preço previsto) —. 


CASSETES COM PROGRAMAS 
PARA NEWBRAIN 


MATERIAL APPLE 
Apple Il Europlus 48 k RAM rn 129 600.00 
Unidade de diskettes com controlador ........— 72 900.00 
Unidade de diskettes sem mn E o 


Modulo de 16 k RAM 
DISCOS RÍGIDOS A PARTIR DE Eus 000.00 (3 MEGABYTES) 
TODOS OS PROGRAMAS E OS PARA APPLE Il, INCLUINDO 
LINGUAGENS DE PROGRAMAÇÃO (PASCAL. FORTRAN, BASIC COM- 
PILADO, COBOL, LOGO, FORTH, ASSEMBLER, ETC.) 


MATERIAL BBC 


BRC modelo A (16k RAM) 
BBC modelo B (32 k RAM, intertaces) 


TODOS OS PROGRAMAS E ACESSÓRIOS PARA BBC 


MATERIAL VIC 20 


Commodore VI com fonte de alimentação e 
ada vio Iê com s 34 000.00 
Unidade de cassetes para VIC 20... — — aa 8 500.00 
Mógulo Super Expander (3 k RAM e comandos de gráficos 
8 30) 6 840.00 
Módulo Programmer" Aid — — 6 840.00 
TODOS OS PROGRAMAS E ACESSÓRIOS PARA VIC 
MATERIAL ATARI 
Atari 400 16 BASIC, fonte de atimentação e 
a. Manuais O A a une reer 52 800.00 
Atari 800 1 imentação e 
6 k, com BASIC, fonte de ci a 
10 600.00 
Undage de diskettes Atar .... eee 63 200.00 
TODOS OS PROGRAMAS E ACESSÓRIOS PARA ATARI 
Ei SIRIUS 1 x 
>rus 1128k RAM ne .. 550 000 
rias 1 12 A RA. 1 2 em diskonia 865 000.00 
Sirius 1 128 k RAM, disco rígido 10 M + diskette 
pr » 880 000.00 
aperiTe pe re 85 000.00 


Módulo 128 k RAM adiciona! 


IMPRESSORAS 
SEKOSHA 
Sotosra GPBOM 34 400.00 
Seios ipapei de 8 polegadas, 30 cpa) —.-— 
apa PIA GR ES o. pos 
*Gaha GPIOOA Mark 1! NB (PiNowBrain. papel 09 10 pote pie 


Sadas 50 cos) DO 


res 

ps ou gran piano os ógãos Antes dum ima ser execu- 

put) do dispositivo. oi ra o as 
deve ter também a memória principal. As ueaçõs 


possibilidade d 

le manter coni 
de entrada e saída com algum o 
específico deste tipo. Tal meio de- 
signar-se-á o melo de registo exte- 
rior do dispositivo: R. 

— Quarto: O dispositivo deve ter 
órgãos para transferir informação 
de R para as suas partes específicas 
CeM. Estes órgãos formam a sua 
entrada (input), a quarta parte es- 
pecífica: 1. Ver-se-á que é melhor 
fazer as transferências de R (por 1) 
para M e nunca directamente para 


“— Quinto: O dispositivo deve t 
órgãos de transferência das piso 
partes específicas C e M para R. 
Estes órgãos formam a sua saída 
(output), a quinta parte específica: 
O. Ver-se-á também que se deve 
proceder a todas as transferências 
de M (por O) para R, e nunca di- 
rectamente de C. 


cutada, 


truções de entrada e saída. 


mento em 1951. 


ENGENHEIROS CONSULTORES LDA. 


Di mo 
CAMPANHA ESPECIAL DE NATAL. OS PREÇOS ABAIXO SÃO OS NOSSOS 
E P ! 
DURANTE O PERÍODO QUE VAI ATÉ 7 DE JANEIRO, SERÃO EFECTUADOS O NITOS ESPE 
A TAMBÉM OS NOSSOS PREÇOS POR CONJUNTOS COMPLETOS. 


TODOS OS PREÇOS JÁ INCLUEM O LT. 


Seikosha GP100VC (piVIC 20, papel 10 polegada: 
30 cps 40 150.00 
Selkosha GP100DB (p/Sharp, papel 10 polegadas, 
' 55 450.00 
51 000.00 


RS232C, IEEE488, HPIL 
EPSON 


Epson MXBO FTA (papel 10 polegadas, BO Cps) ..-.e-meees-em=s 76 50000 
MX8O0 FT/3 NB (para NewBrain, papel 10 
polegadas, 80 cps) ...... 86 000.00 
Epson MX100 FT/3 (papel 14 polegadas, 100 cps) 97 300.00 
Epson MX100 FT/3 NE (para NewBrain, papel 
fatias 106 800.00 


14 polegadas, 100 CDS) ........... 


INTERFACES EPSON PARA APPLE II 
TRS80, RS232C, SHARP, SIRIUS 


ráticos, papel de 10 polegadas, 120 cps) 
áficos, papel de 14 polegadas, 120 cps) 


ox! 

OKI Microline 82A (9! 
OKI Microline 83A (gr 
IMPRESSORAS «LETTER QUALITY» 


Olivetti Praxis com interface paralelo ....... 
Smith Corona TP 1 com interface paralelo 
Smith Corona TP 1 com Interface série RS: 
Smith Corona TP 1 NB, para NewBrain ..... 


MONITORES DE VIDEO 


Monitor Hitachi 12 polegadas, fósforo verde 2300000 
Monitor Zenith 12 polegadas, fósforo verdi 17 000.00 
Televisor preto e branco, 12 polegadas, Decc: 10 000.00 

35 000.00 


Televisor a cores Decca ... 
GRAVADORES DE CASSETES 
PARA ARQUIVO DE PROGRAMAS 
E DADOS 


Gravador Sanyo modificado para arquivo de programas ...... 5 750.00 
Gravador Sanyo M5000 com conta rotações -......sm eee 9 000.00 
TODOS OS CONSUMÍVEIS PARA IMPRESSORAS EPSON, OKI, SEI 
KOSHA, ETC... 
CONSUMÍVEIS MAGNÉTICOS 
Cassetes C40 «Computer Grades . meses a 80.00 
Conjunto de 10 cassetes C40 «Computer Grade» - 600 oo 


Caixa de 10 diskettes SSSD 40 pistas 
Caixa de 10 diskettes SSDD 77 pistas 
DEZENAS DE LIVROS PARA ZX81, ZX SPEC a 
ATARI, BBC, SIRIUS, LIVROS DE INFORMÁTICA GERAL, SOBRE 
BASIC, PASCAL, FORTH. COBOL, FORTRAN, CPIM, PROGRAMAS DE 
APLICAÇÕES, MICROPROCESSADORES E SUA PROGRAMAÇÃO, 
EDUCAÇÃO, ROBOTICA ETE. 
COMPONENTES ELECT! NICOS DIGITAIS LSI, FICHAS E CONECTO- 
RES, CABOS 


CONJUNTOS COMPLETOS 


PREÇO NORMAL PREÇO DE CONJUNTO 


APPLE 380 980.00 360 000.00 
SIRIUS 673 150.00 820 000.00 
NEWBRAIN 118 020.00 110 000.00 
281 29 550.00 28 100.00 
vIC 20 49 980.00 47 500.00 
ATARI 67 900.00 64 500.00 


Tm 


APPLE Il: 1 drive cicontrol. 1 drive sicontrol, 1 monitor, 1 caixa diskettes, 1 


caixa papel, 1 Impressora EPSON, 1 Interface. 

SIRIUS: 1 Oki-Microline 83A, 1 caixa diskettes, 1 caixa papel 
NEWBRAIN Model AD: 1 printer, 1 gravador. 1 caixa papel 
ZXB1 1-16k, 1 impressor, 1 gravador, | cassete, 28 programas. 


VIC 20 1 gravador, 1 super-expander 
ATARI 400. 1 gravador. 1 par jaysticks. 


Ol 


Visite-nos na Rua Tomás da Anunciação, 53-A, 1300 Lisboa 
(ao Jardim da Parada em Campo de Ourique). Telefones: 
, 681344/681243/684827. Telex: 43436. . 


aritméticas tinham o » 
mato: AL AZA3A4 OP eigranão a 
OP a operação a ser efectuada (adi- 
ção, subtracção, multiplicação ou 
divisão), sobre o conteúdo das 
ções de memória AÍ e A2 e sendo o 
resultado colocado em A3. O quar- 
to endereço A4 especificava a posi- 
ção da próxima instrução a ser exe- 


posi- 


As instruções de salto condicio- 
na) tinham o formato: Al AZ A3 A4 
C, Seo número em Al não fosse in- 
ferior ao número em A2, a próxima 
instrução seria tomada de A3. Caso 
contrário o seu endereço seria A4. 

Do mesmo modo, de forma um 
pouco mais complexa, eram as ins- 


O EDVAC entrou em funciona- 


[e 
* Centro de Informática do LNEC 


competições desportivas 


deixaram de interessar os ci 
mas é sabido que esse interesse 
cresceu a partir do momento em 
que os meios técnicos permitem 
conhecer os resultados num lapso 
de tempo muito curto. a 

Um facto novo surgiu, com efei- 
to, com o desenvolvimento das tele- 
comunicações: graças à rádio e à te- 
levisão, cada pessoa pode, hoje, 
«particip 
no próprio momento em que ele se 
produz € independ: 
ponto do globo em que tem lugar. 

Num horizonte que já não vem 
longe todos poderemos ter acesso, 
na vida profissional, na vida de ci- 


versa natureza, armazenada nos 
bancos de dados: bastará utilizar-. 
mos, por exemplo, o telefone ou O 
televisor. E 

Televisão e informática são dois 
instrumentos complementares, de 
informação: a utilização de técnicas 
que permitem explorá-los, em con- 
junto, veio dar um impulso extraor- 
dinário à comunicação entre os ho- 
mens. 

A Cii Honeywell Bull, ao que nos 
referem, foi um dos primeiros 
construtores a compreender à im- 
portância do contributo da infor- 
mática para acelerar € melhorar à 
informação do grande público. 
Desde há anos que aquela compa- 
nhia tem investido os seus conheci- 
mentos técnicos ao serviço de mani- 
festações de diferente ordem, que 
interessam o grande público. Estão 
neste caso, nomeadamente, as com- 
petições desportivas, em que não só 
o público que assiste, em pessoa, 
quer conhecer os resultados à medi- 
da em que se produzem, como tam- 
bém o que acompanha a competi- 
ção através dos meios de comunica- 
ção social. 


()dómporto imapro as nem sempre tiveram à au 
de que disfrutam desde há al 


Os resultados eleitorais nunca 


Mundo de Gi 
natos do 24 horas Mans, 


, o «Cross du Fi- 
ântica Loreei 


, o Rai 
Martim, O de Patinagem À 


be TAP Air Portugal, disputado no 
Algarve, simultaneamente em a 
ta 


dos por microcomputadores Ques- 
tar/M, Cii Honeywell Bull, instala- 
dos no local e permitiram que se 
emitissem as seguintes informa- 
ções: lista de jogadores, por núme- 
ro de ordem, nome e abonos; emis- 
são de etiquetas para colagem nos 
cartões dos jogadores; lista de or- 
dem de saídas por volta (DRAW); 
resultados totais (Net) ao fim de ca- 
da volta; e totais (Gross), ao fim de 
cada volta, por categoria de ho- 
mens e senhoras. 

Em desportos como o golfe, con- 
siderados habitualmente como não 
atraindo o grande público, parece 
estar a Informática a concorrer pa- 
ra uma nova dinâmica, contribuin- 
do, sem dúvida, para a promoção 
da modalidade. 


Uma Agência 
de Serviço 


Completo 


Uniturismo 


AGÊNCIA DE VIAGENS 


Av 5 de Quatro IO teem LISBOA 
de 5604 36555693 Teias 1 
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Itinerários escolhidos. 
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Informática 


Fernando Antunes 


Os transportes e comunicações têm sido, ao longo dos 
tempos, um dos factores mais influentes — e por vezes 
decisivo — no progresso das comunidades humanas. 


A tal ponto que, hoje em dia, 
constituem uma necessidade essen- 
cial aos nossos padrões de vida. A 
mobilidade de pessoas, de bens, de 
informação e de ideias é, com efei- 
to, vital para o desenvolvimento so- 
civeconómico dos países e a quali- 
dade atingida nos transportes e co- 
municações reflecte decisivamente 
a qualidade de vida ao alcance das 

populações. Por isso, a função 
transportes e comunicações trans- 
formou-se, por todo o lado, e parti- 
cularmente no espaço geográfico 
europeu, num conjunto de activida- 
des complexas e exigentes, realiza- 

das por múltiplos organismos e 

empresas de produção e de opera- 
ção neste sector. 

A dimensão destas empresas, à 
complexidade crescente da sua acti- 
vidade e a influência que exercem 
no desenvolvimento económico e na 
qualidade de vida, tornarâm indis- 
pensável o recurso às modernas téc- 
nicas informáticas de gestão. Con- 
tudo, a tecnologia avançada que à 
Informática oferece, nas áreas do 

samento de dados e no apoio 
à tomada de decisão mais correcta, 
exige que os seus utilizadores, inse- 
ridos na estrutura das empresas, 
conheçam, aprendam e dominem o 
uso destas novas técnicas e, sobre- 
tudo o seu potencial e as suas exi- 
gências no campo da aplicação. 

Sem isso, não se conseguirão po- 


TESTE DE 


tenciar e rentabilizar os Centros de 
Informática em termos de gestão 
operacional, preocupação que este- 
ve na origem do recente Seminário 
sobre Informática nos Transportes 
e Comunicações — essencialmente 
dirigido às aplicações informáticas 
naquela área. 
O Seminário, que congregou par- 
ticipantes nacionais e estrangeiros, 
resultou de uma acção conjunta da 
AIPe da API. E a iniciativa perten- 
ceu à Carris que propôs a sua reali- 
zação no contexto das necessidades 
que experimenta e dos esforços que 
tem estado a desenvolver para am- 
pliar a informatização a novas 
áreas funcionais da sua actividade 
(ver descrição dos projectos em cur- 
so), designadamente à exploração 
do tráfego e à manutenção das fro- 
tas de serviço público. 


As redes digitais 
de serviço integrado 


O seminário abordou questões 


“tão candentes como as que estão li- 


gadas ao planeamento da Informá- 
tica, com 


A gestão operaci 
o domínio das téc 


s Transportes e Comunicações 


Seminário sobre Informática no 


onal dos centros exige 


Monteiro, da API, Rocha de Ma- 


rmática do Ministério dos Transportes, Simões 
Vilar Queiroz, da Carris, André 


A mesa que presidiu so Seminário na FIL 
Caliço Grosso, da Comissão Consultiva de Info 
secretário de Estado - adjunto dos Transportes, eng.” 


tos, presidente da AIP, Ferreira Lemos, 
Jacobs, secretário-geral da UIP, e M. 


pacífica dos departamentos 
de Informática, numa análise mui- 
to actual dos problemas de implan- 
tação, agrupamento e evolução dos 
sistemas e bem assim os aspectos 
próprios dos diferentes modos de 
transporte, peculiaridade que pro- 
porcionaria, como já se aguardava, 
uma fecunda comparação das expe- 
riências vividas, designadamente 
nos domínios aéreo, marítimo, ro- 
doviário e transporte urbano. As 
questões ligadas às telecomunica- 
ções também não foram esquecidas 
bem como a análise da função de 


TERMINAL 
CONVERSACIONAL ? 


técnica e economicamente 
a solução é ADDS com 


VIEWPOINT !! 


REDE 


DE DADOS? 


O DATA ANALYZER ARC 


é a resposta 


clbgtaçienica 


omnitecnica sai. 


à sua necessidade 


Estrado do Alfragide 
2700 amanoia 


Tal. 9706 15-97 1836-9752 94 


D. Suttan, director da RATP (Paris) 


complementaridade confiada à In- 
formática. 

As conclusões do seminário de- 
ram ênfase especial ao avanço veri- 
ficado na transferência de informa- 
ção proporcionado pelos progressos 
tecnológicos na área já referida das 
telecomunicações e que conduzi- 


ainda emergir e banalizar-se o uso 
de satélites de comunicações que 
vieram aumentar os horizontes es- 
pacial e qualitativo da transmissão 
de informação. Tais progressos 
possibilitaram a criação de serviços 
novos que são já uma realidade dos 

facsimile 


nicas mais modernas 


nal gerador do Plano Director de 
Informática para a Administração 
Pública. Mas no seminário da Car- 
ris ficou igualmente patente a con- 
veniência de serem promovidas ex- 
tensas e bem estruturadas acções de 
sensibilização e de formação sobre 
a problemática do planeamento 
global e gd da função infor- 
mática. No campo da gestão 

centros de informática nas ms 
sas, foi especialmente salientada a 
vantagem de se lhes aplicar os ins- 
trumentos de gestão baseada na 
análise dos custos/benefícios e na 


nossos dias — Teletexto, 


ram, nos últimos vinte anos, das 
primeiras experiências de transmis- 
são de dados sobre redes telefónicas 
convencionais ao estudo, já pers- 
pectivado, de redes digitais de ser- 
viço integrado. 

Este mesmo lapso de tempo viu 


dos computadores 


e Computador de 16 bits (8088) 
e Sistemas Operativos CP/M 86 e MS-DOS 
e 128 KBytes de memória interna expansivos 


para 1 MByte 

« Unidades de diskette com 1.2 0U 2,4 MBytes 

+ Disco fixo interno ou externo de 10 MBytes 

“e Écran amovível com 80 caracteres por 25 
linhas e alta definição de 800 x 400 pontos 
*ou 132 caracteres'!por 50 linhas 

e Teclado amovível altanuménco suportando 
todos os caracteres nacionais 

e Sintetizador de voz incluido 

e Expansivel em todas as 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS EM PORTUGAL 


OSBORNE f 


O MAIS PESSOAL 
DOS 
COMPUTADORES 


MICROBELO 


MICAOINFORMÁTICA APLICADA, LDA. 
Rua Luís Pastor de Macedo. Lote 17-18, 1/c. DIº — Telel 


79 7500 — 1700 LISBOA 


uma informáti- 
ca distribuída (e/ou) descentra- 
lizada. 


ca» pelos drs. Aida Santos e Al- 
ves Lavado, i te 


Orion, director E 
SG2 (Societé General des Servi- 
ces de Gestion) na Norma; «Pro- 
jecto de Redes de 

res» pelo eng.º Vítor Vargas, as- 


sê 


Lisboa; 
zados 
portes» 
sável pelo 
do Grupo CII Honeywell 
Bull; «A Informática no Trans- 


É 


lumbo, director de informática 
da ATAC (Azienda Tranvie € 
Autobus de! Comune di Rome); 


de Dados 


à média 
ral sobre o conjunto dos diversos 
domínios de utilização (+ 17%). 


Air France, A, 
tis, SITA, Compagedo Ga, Par 
Maritime, para citar algumas 
em 
CH Honeywell Bull está presen, 
te, tem sistemas «redundantes» a 
todos os níveis dos elementos in- 
formáticos (centrais, periféricos, 
linhas de telecomunicações, 
ao à rede de comu 
“paquets» Transpac satélit 
locais e terminais de nabncia) E 
A pé 


depósitos, no 
Próprio local, graças a minicom- 
putadores, conectados aos cen- 
trais, mas unicamente para fa- 
zer face aos problemas que não 


possam ser resolvidos localmen- 
te. Certas aplicações são, contu- 
a estritamente de carácter lo- 
cal, 


Por outro lado, é possível 
também a implantação de siste- 
mas heterogéneos, por exemplo 


a transferência de ficheiros, o te- 


te: comissariado (refeições e 
produtos consumíveis a bordo), 
oficina de reparação de reacto- 
res, recolha, arquivo e estatísti- 
cas dos «coupons» de voo e análi- 
se das «caixas negras» dos 
aviões; gestão da aerogare 
Roissy II, em ligação com cen- 
trais UNIVAC ou IBM; Aero- 
porto de Paris, com as platafor- 
mas descentralizantes de Orly e 
Roissy I com ligações com cen- 
trais IBM; SITA, com a vigilân- 
cia dos «nós» de toda a sua rede, 
em Paris, gi spa 
e Hong-Kong; + com g 
pátadoras Mini 6 em Dunquer- 
que, Cergy, Bordéus, Marselha, 
Pointe-a-Pitre e Port de France, 


trais CII-HB. 


ore did 's 


BNU/SWIFT 


no mundo inteiro 
em cinco minutos 


Agora, com a adesão de Portugal ao SWIFT 


o BNU proporciona-lhe, nos seus contactos com o estrangeiro 


operações ultra-rápidas e com segurança. 
No máximo, cinço minutos chegam 
para que a sua mensagem urgente atinja O destino. 


BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 


da experiência para o fulano 
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Informática 


A Carris e os transportes colectivos de superfície 


conseguida com um siste 


Como é que a Informática surge num sistema d 
radiocomunicações, sistema que se destina a li 
uma rede de transportes colectivos de superfície, 
como a da Carris? Que meios e recursos é necessário 
-— mobilizar e como é que um sistema, que está na sua 
fase de estudo e implementação, se repercutirá 
também no aumento da segurança e produtividade 
— segurança e produtividade que dizem obviamente Atppeanio 
respeito a todos, pessoal e utentes? Uma É 
comunicações apresentadas no seminário, da autoria 
do eng.º Jorge Carvalho, chefe do Departamento de 
Operações da Carris possibilita o conhecimento, em 
pormenor, não só das características operacionais da 
configuração inicial do Sistema, mas ainda as suas 
condicionantes técnicas. Mas possibilitará ainda dar 


a conhecer — através de uma súmula dessa 

Intervenção — algumas das funções complexas que o 2 Nº 
sistema poderá vir a desempenhar, com ênfase ' ui 
especial para a considerada mais importante — a : 
localização automática de veículos. 

Na Carris, é à Divisão de Contro- cia de que não só aquelas deficiên- 
Jo de Tráfego que compete à execu- cias poderão ser eliminadas como 
das tarefas e a resolução dos se darão passos decisivos para a re- 

solução de problemas que preocu- 


cõ-s0-99 


ção 
problemas decorrentes do bom fun- 
cionamento daquela linha de trans- pam a empresa. 

Vejamos, resumidamente, pas- ai 


portes públicos. À divisão dispõe de 
um central de controlo (loca- sando por cima de alguns dados cá 
introdutórios contidos no trabalho ros j 
rede de transportes de superfície tem problemas delicados 
pela Carris 


lizado em Santo Amaro) e de 30 
s fixos de controlo, dispersos de Jorge Carvalho, as característi- Uma 
pela rede da empresa. A actividade cas essenciais do sistema a implan- — Automatização de algumas tarefas vai ser iniciada 
" do PCC está, sobretudo, virada pa- tar pela Carris. 
ra a resolução das situações de da carreira em que o veículo está a tomática) foram, logo de início, Normalmente os veículos mudam 
emergência. A impossibilidade de funcionar e dois para a «chapa», consideradas como básicas e indis. de «chapa» e até de carreira de dia 
comunicação dos motoristas (e Chamada selectiva que enereepondem EE número de pensáveis. Por um ida, ue e dem ofender 
guarda-freios), ao longo da maior tificação tomática ordem de ve dentro da fortemente os tempos dedicados à q À móveis 
Frinerário de ne carreira. O operador pode também identificação dos utilizadores é, é variável. Para isto existem duas 
fazer uma amada geral a todos os portanto, a ocupação dos canais, alternativas: — 1 ão intro- 
ou, de outra forma, O número de duzida pelo motorista mediante um 
i conjunto de teclas apropriado sa 


parte dos 
PCC quer com os contro- . 
A chamada selectiva que pode veículos afectados a um mesmo ca- 
nal canais necessários para cestir nf pér À 
determinado tráfego. Por outro la- a pa > pesê 


quer com o 
ladores dos postos (situação ue se 4 
: a ser individual ou por grupo, diz res- É 
ito à PCC, No outro sentido, quando o con- 
do, a não existência de chamada se- ! A 
ro técnico do veículo) que é conver- 
icamente 


agrava nos nocturnos) im- à 
pede ou dificulta que sejam toma- peito à chamada 

e o a oportuno, às acpões veículo, — ou de todos os veículos dutor do veículo chama o PCC en- ê h e 

de resposta a si de a- de uma carreira, respectivamente. via, de forma automática, a sua lectiva obrigaria o motorista a ouvir. Ed 

i ente avarias, aci- Para isto, a cada chamada, o ope- identificação, que é constituída pe- todas as conversações; para se pou- tida, no , atra , 

rador, antes do imento da los mesmos quatro dígitos — dois parem a essa perturbação, 05 moto- nos números carreira-chapa. 

ite, conformeo para a carreira e dois para à chapa. ristas teriam tendência A pl o Rm 1 é dede pátio exist eu 

à er no sentido fixo-móvel quer volume do receptor, acabando por heiro correspon- 

o rder chamadas que lhes eram di- dência, que poderá ser alterada 

a partir de terminais 


arrafamentos pelo atra- 

as se toma conheci- conversação, transmite, 
caso, um código correspondente à 

no móvel-fixo, existe confirmação n u , 

idas, obrigando à repetição des- 


ção, 
dentes e eng: 

Ei dicional de ocupação estação. 

tas e a tempo à paç Sendo adoptada a técni de si 


so com que del 
ento | roporcionado aos moto- identificação do veículo, ou da car- 
ristas ais o de comunicação reira. No caso de comunicação indi- automática de recepção de chama- 
vidual, o código é constituído por 4 da. Estas duas características (cha- 
para identificação mada selectiva e identificação au- do canal. 


com o Posto de Controlo, têm os E g 
a consciên- dígitos — dois 


APROVEITE A EXCEPCIONAL CAMPANHA DE TROCAS 
pa HEWLETT- PACKARD 


as suas antigas 
calculadoras! PELOS MAIS SOFISTICADOS 
MODELOS HP... 


cnicos, engenheiros, etc. 


Estudantes, té 


PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS 


203 PASSOS DE PROGRAMA 
20 MEMÓRIAS PARA CONSTANTES 
CÁLCULO ELABORADO DE FUNÇÕES 
TRIGNOMÉTRICAS, CIRCULARES 
HIPERBÓLICAS E ESTATÍSTICAS. 


123456 18,90 


Hepresentã 


A localização automática dos veículos vai ser 
ma de radiocomunicações 


atraso superior a um tempo 

xado, E condutor transmitirá & 
orrespondente. 

e pé lecimento de tarifas 


Para o estabe! 
assageiros que não tenham 
(de passage q Ji 


remoto, in 
correspondente na impressora hr 
obliterador. Esta imprime, nos l 
lhetes, além da carreira e da data, 
dois dígitos correspondentes à zona 
tarifária. ; 

Uma interface estabelecida com 
o dispositivo de controlo remoto 
permite ques além da identificação 
e da mensagem coditicada Já men 
cionadas, seja também qransmstida 
a sona tarifária dado air 
operador do PCC uma inádic ação dE 
localização aptotim ada do o tulo: 
aproveitando-se uma areia tá de 


senipunhada pelo mota ava de? 
da quite! de 


ES AUTU 
ae a ulentes vantagens 
E á É vilas do controlo u sextas 
Dl O dn i 

ES - i 

iq morrd 
RO EIA Ab af 

MODAS EMOS DA IRENE AAIEES RA ernemmr tirar dr 

a 


Add e en APELAM 06 1 


É. do dit A ser rr Sor ri Coe e 


rs 


de Controlo 


Cada operador controlará, em 
princípio, os veículos de uma esta- 
ção (um pouco menos de 200, nos 
os veículos imobilizados). 

Para isso disporá de uma consola 
de comando, com teclado para co- 
dificação das identificações, micro- 

vídeo 


tindo uma chamada SOS esta tem 
prioridade, aparecendo no topo da 
lista. Tem segunda prioridade a 
mensagem «pedir para falar com 
prioridades. 

Nas fases seguintes em que existi- 
rão vários operadores cada um com 
um grupo de carreiras, as chama- 
das que chegam ao PCC são enca- 
minhadas de acordo com a respecti- 
va carreira, para o operador corres- 
pondente. 

Por outro lado, fora dos 
de ponta o número de veículos em 
funcionamento é menor do que na- 
queles períodos pelo que poderá di- 
minuir o número de operadores 
correspondentes, Para isto o con- 
trolo dos canis será transferível en- 
tre consolas podendo num período 
de vazio um operador controlar os 


monitorar e controlar qualquer ca- 
nal e receberá no seu VDU todas as 
chamadas SOS e de «pedir fa- 
lar com prioridade». e 

A rede actual de VHF, que equi- 
pa os veículos de assistência e de 
Inspecção do Tráfego será articula- 
da com a nova rede: As mensagens 
de avaria aparecerão numa im; 
sora ou num VDU a colocar junto 
do operador daquela rede. Ele po- 
derá comunicar com qualquer veí- 
culo da nova rede, mediante autori- 
zação do operador respectivo. Tam- 
bém estes poderão comunicar com 
os veículos da rede de VHF. 


Características técnicas 


As frequências de funcionamento 
estarão localizadas na banda dos 
450 - 470 MHZ, por indicação da 
Direcção de Radiocomunicações 
dos CTT. O espaçamento entre ca- 
nais é de 25 KHZ e a separação en- 


máxima é de SO W. 

Além das estações móveis a se- 
rem instaladas em 200 autocarros 
da estação da Musgueira e do Posto 
de Comando Central (localizado em 
Santo Amaro) já atrás referidos, fa- 
rão parte do Sistema de Radioco- 
municações estações fixas equipa- 
das com dois canais (canal de cha- 
mada e canal de conversação), loca- 
lizadas de forma a assegurar uma 
qualidade mínima de 20 dB de rela- 
ção sinal-ruído, para 90% dos lo- 
cais durante 90% do tempo. O tele- 
comando das estações fixas será fei- 
to, do PCC, através de linhas telefó- 
nicas ou, em alternativa de «radio- 
links» (420 MHZ ou 1,5 GHZ) se is- 
so for autorizado pelos CTT. 

Também conforme já referido 
nas fases seguintes serão equipados 
por grupos de 200, os restantes vel- 
culos da frota de autocarros (cerca 
de 1000 no total) e da frota de eléc- 
tricos (cerca de 200). Por cada gru- 
po de 200 será instalado mais um 
canal de conversação, admitindo-se 
que o canal de chamada a instalar 
na 1.º fase seja suficiente para as 
duas frotas. 


Sinalização 


- Existe um canal específico para a 
sinalização correspondente à iden- 
tificação e mensagens codificadas 
— pone chamada: deita dó 
sa sinalização ser 
duas formas: ou seda tranemissão 
de uma sequência de tons de audio, 
Sorrespondendo cada tom à um 
Elto e tendo cada um uma duração 
de várias dezenas de 
(ZVEI : 70 ms; CCIR : 100 ms) ou 
“b forma binária, normalmente à 
“ma velocidade de 1200 bits por se- 
Bundo. 

A opção por um tipo ou outro de 
“nalização é uma duestão muito 
“mportante. A técnica de tons se- 
“encias, em serviços móveis, tem 


Eng.º Vilar Queiróz 
Presidente da Carris 

tribuindo para que apenas uma 
percentagem dos 1200 (50% no có- 
digo ZVEI digital) sejam bits com 
informação útil. 


As frequências estarão na banda 
dos 450 MHZ. Para este tipo de ser- 
viços a faixa de 160 MHZ é ainda a 
mais utilizada (e, ao que consta, se- 
rá a utilizada pelos CTT no Serviço 
Móvel). 


Em UHF tem-se um alcance me- 
nor que em VHF pelo que para co- 
brir uma certa área é de esperar 
que sejam necessárias mais estações 
fixas. No entanto, essa into fre- 
quências tem sido recomen pa- 
ra áreas urbanas, porque devido ao 
efeito de reflexões multiplas, de 

& uma cobertura mais fina; 
E existo menos ruído e as an- 
tes dos móveis são mais curtas que 
em VHF. Esta faixa é mais apro- 
priada para meios suburbanos e ru- 
rais. 


O facto de se precisar de mais 
que uma estação fixa, por canal, 
para cobrir a área de operação, le- 
vantou um outro problema: a exis- 
tência de área de sobreposição onde 
um móvel pode captar mais que um 
frequência, com 


que dispor 
necessários pa- rogado, indica a distância percorri- 


Nós sabemos que o homem de 


negócios, o investigador, o técnico 


precisam de saber. 


Seja no laboratório, seja na fábrica, 
seja no departamento de vendas ou nos 
pontos de distribuição, é necessária 
informação actualizada minuto a 


minuto. 


VOCÊ PRECISA DE SABER 


Por isso precisa de conhecer tudo 
acerca dos sistemas ECLIPSE da Data 


General. 


Eles são sistemas de processamento 
distribuído com um excelente ratio 


preço/performance. 


Os sistemas ECLIPSE são configurá 
com as necessidades de 


totalmente compatíveis ao longo de toda a linha. 


Para si, que precisa de conhecer... 


...Conheça melhor o ECLIPSE. 


Cassel Data4»DataGeneral 


Estrada Lisboa-Sintra Km 2 - Telet. 976551 Apartado 1100 
1002 LISBOA CODEX 


Rua Afonso Henriques, 1543-C Telef. 97 8215 


4445 ERMESINDE - PORTO 


” a comtrodo, é em pode o veícnlo passar tesepos perca idos. 
aqui a evolução do transferida para o PCC quando o md leme taísico s 
imerrogado s=uos 3 


veis de acordo 
do utilizador e 


Ojornal 


17-12-82 Xv 


Mente reg 


O. Andavam por aí o Chiado, S. 
Bento, a Torre dos Clérigos e a Sé 
de Braga o MEC e outras institui- 


Uma campanha alegre 


Aspectos da informática 


Companhia ser constituída, afinal, 
por gente vulgar — o que levaria a 
extremos não conhecidos o fenôme- 
no de sinergia c poria em causa o 
bom senso. Por isso, repeliamos es- 
ta conclusão em benefício da objec- 
tividade da anterior... 

4. Finalmente, não resistimos a 
reler excertos do Código da Publici- 


Mas também não é assim um 
problema tão difícil e moroso: na 
verdade a formação, que, desde lo- 
go proporciona ao recém-chegado, 
faz dele, num prazo relativamente 
curto um autêntico profissional, de 
tal modo que se pode dizer que, ao 
fim de cinco anos de trabalho na 


e d e f , 4,0 Companhia Indivíduo a 
[| » sente adicionados mais anos de for- e (Dec. n.º 421/80 de 30 d 
s ormaáticos que temos mação. ear que nos ajudarão a mo 
or compreender esta tão Alegre 
Ora pronto! E o processo até é 
Almiro de Oliveira * natural (21...) REA 
Donde, qualquer indivíduo que 
entre na Companhia ao fim de cin- ARTIGO 2.º 
(Conceito de publicidade) 


tadas noutros mass média (vg. tele- 
visão) fomos recentemente atingi- 
dos por mais uma campanha (ale- 
gre) publicitária — desta feita em 


dispor para se vir a ser um dos in- 

formáticos importantes deste País. 
É evidente que não podemos 

aqui reproduzir toda a história de 


sucesso. 
(Como vão longe os tempos do 


progressista Proudhon para quem 
«a mulher só tem um destino mena- 
gére ou courtisane»). 


co anos já está. 

Quem havia de dizer!?1... 

3. Procurámos, em vão, detectar 
ao longo das cinco histórias do «fo- 
[hetim» num esforço científico de 


Será considerada como activida- 
de publicitária toda a divulgação 
que vise dirigir a atenção do públi. 
co para um determinado bem ou 
serviço de natureza comercial, com 


si ções, todos a cochichar em reu- 
niões mais ou menos clandestinas, cinco episódios. cada um dos cinco saborosos episó- 
preocupados com essa coisa do for- Obra do maior produtor infor- dios, com que nos brindou aquela Condição E — não acreditar que 
mático do Mundo, para quem a es- alegre campanha. lá por ser um bom técnico ou gestor abstração — procurámos encon- 
Não podemos — nem devemos! noutra empresa, a Companhiao vai | trar, o elemento essencial caracteri- o fim de promover a sua aquisição, 
zador de tal sucesso. ARTIGO os 


mação informática; o Louvre, a 
Torre Eiffel e as Tulherias — de 
Pompidou, a Giscard e a Mauroy; a 
Torre de Londres, Nelson Square, o 
número 10 de Down Street — de 
Wilson à Dama de Ferro; os jardins 


pecialização profissional não é pa- 
lavra vá, nada, nenhum pormenor 
da campanha terá sido, por isso, 
deixado ao acaso — desde a escolha 
dos títulos de cada «episódio», ao 
número de parágrafos que cada in- 


A cada um a sua campanha. 

Mas podemos, outrossim, deixar 
ficar aqui as condições de sucesso 
de cada um dos protagonistas no 
desenrolar de cada episódio — de 


buscar. 
Nada mais falso! 
A Companhia só recruta os seus 
ores no seu interior — ou, afi- 
nal, de como a galinha do vizinho 
não é nada mais gorda do que a 


O que haveria de comum em ca- 
da protagonista, que pudéssemos 
explicitar de modo a imputar-lhe a 
essencialidade do sucesso? 

Depois de aturados esforços, 
sínteses e abstrações demos de fren- 


(Publicidade enganosa e desleal) 
1— A actividade publicitária de- 
verá respeitar a verdade, evitando 
que se deformem os factos ou se in- 
duza em erro. 
2 — Nenhuma mensagem publi. 


de Bonn, meia Berlin e-o-todo- 
poderoso Reno — de Adenaucr a tervenção deve ter, aos protagonis- modo a facultar sucessos aos milha- 
Shmidt; a Moncloa e Barcelona — tas e seu perfil, e aos objectivos a res de informáticos deste Paíscaos NOSssa... , 
de Franco a Suarez; a Unesco — eu atingir com os testemunhos explici- outros milhares que procuram Condição F — não acredite que a te com o que às claras (a velha his. co 
sei lál tados. emprego na informática. Companhia lhe oferece um traba- — tória do ovo de Colombo, repetiu-  citária poderá ser apresentada de 
Andava toda esta velha Europa Nada nesta campanha, com Assim, nomeadamente: [ho monótono — conte com tarefas sel...) estava: ser europeu! | isso forma que o público presuma que o 
preocupadíssima com esta questão aquela Companhia, surge poracaso Condição A — ter ou não ter for- variadas dentro e fora da Compa- — mesmo -— ser EUROPEU! produto anunciado ou qualquer dos 
da falta de técnicos de informática, exigem-no as regras do manage- — mação superior académica anterior  nhia, em locais diferentes e se for Pois claro! O importante é ser cu-  <eua prestes contém proprie- 
com a carência enorme de gentes ment, impõe-no os objectivos a à admissão. caso disso, dedique dez a doze ho- — ropeu. dades rage especiais, não 
que soubessem lidar e bem utilizar atingir! De preferência: ter estudado Ló- ras por dia aos problemas do clien- É que só 100 000 estão nessas aa pt podes tificação. 
a informática — em suma: a tentar Daí a nossa surpresa! Daí asnos- gica (?!) para se tornar técnico de te, cntrevinte centenas de pessoas, — condições! à ações que se refi- 
colmatar a falta de «know how» no sas exclamações — que não pode- - sistemas, licenciar-se em engenha- pois só então ficará com um conhe- — ser europeu é que garan- ram à natureza, composição, orj- 
domínio do projecto informático. mos calar baixinho! É que estas coi- | ria química para vir a ser engenhei- cimento muito profundo da empre- — te de facto todo esse sucesso! gem, guapda des » substâncias ou 
Nada mais estulto! Nada maisin-  Sãs, à gente, aguenta, mas chega a — ro de sistemas. sa, dos seus problemas edas possi- | Ainda nos restaram algumas dá- Pd gregides produtos ou pres- 
consequente! uma altura que não pode mais! Bom: ter sido emigrante também velssoluções. | Ê vidas, pelo facto de ainda não ser- Sm bi odiado terão de ser 
Cessem todos os esforços de pla- E que anda, pelos vistos, por aí adianta alguma coisal... . Como vê é fácil: entrevista, ea mos cem por cento europeus, mas “E peida E e passíveis, a todo o 
neamento, organização e imple- muita gente enganada — ao preo- Condição B — não ter conheci- horas, fica a sontieçee Ge E le- pensando netos e rt igrec Es A Pta x ci 
mentação de planos de formação e — cupar-se com a formação (e ausên- mento da problemática das Unida- mas, define o sistema nisi de Camões, do Marq! mi publicitá a gd, actividade 
sensibilização informátical cia de) informática. des Económicas (organização, ção e já está — aí estão as possíveis e de outros portugueses que os «eu- np Princípios e normas 
Quedem-se todos os que ousam A prová-lo, a provar que não é meios, estrutura, limitações, ges- nao É E x ropeus» copiaram, entendemos que concorrência desleal. 
pensar em projectos de formação e preciso preocuparmo-nos, aí está a tão, etc...) parece ser condição de já dia do toraado Fupdir am emaga história o que ARTIGO 17º 
educação informática! campanha — tão alegre, como sucesso determinante. . ca — do processo de formação na- Além do mais e não obstante a (Publicidade testemunhal) 
E" Tudo isso será intrutífero — ine- conclusiva. ; (Não há nada como partir do ze- Pi imei 1 — A publicidade testemunhal 
i 2. Andava aí (pelo menos) meio rol). tural e permanente. França e a CEE, na última cimeira pubi 
ficiente. ; i informáti ição C Mas que diabo: também haviade de Compenhaga terem dito o só será permitida, e como tal utili- 
Afinal essa colsa que dá pelo no- País convencido que os informáte Condição C — nunca antes ter Masi tia — é queo saber o de zada, quando integre depoi 
me de informática e informatização ca iro eomque gentes nun O pie não cai na cabeça, aos tram- corpo inteiro... ou não? i e genuínos ligados à 
das Unidades Económicas É uma outra ido e ii a = js coisas! micos bolhões! j À alternativa era concluir, que o experiência passada ou presente de 
Nad e "Na Casdição D des iga (Jide ds (Ou será que o Sócrates tinha de mesmo residia simplesmente no quem presta o depoimento ou da- 
facto razão?) facto de a Super-Especial. quele a quem o depoente personifi 


questão falsa — incoerente, inó- 
qua, desinteressante, mas alegre, 
muito alegre. 

1. Divulgada na Imprensa, ao 
longo de várias semanas, utilizando 
técnicas já conhecidas e experimen- 


Nada mais errado. Nada mais 


enganoso. 

A prová-lo aí estão seis persona- 
gens que exemplificam a «vulgari- 
dade», do capital de que é preciso 


mulher não constitui problema al- 
gum. Nenhum. 

A condição (género) não parece 
ser factor de pertubação do grau de 


SOMOS ESPECIALISTAS DE 


INFORMÁTICA 


SERVICE-BUREAU 


Packages 


BLOCK-TIME 
IBM 370 (DOSAVS) 


FORMAÇÃO 


Aplicações personalizadas 


CONSULTORIA 


Planos directores 
Cadernos de encargos 
Selecção de equipamentos 
Auditorias 


SOFTWARE 
Desenvolvimento de sistemas 


Venda de packages 


REGISTO DE DADOS 


PROJECTOS COM MICROPROCESSADORES 
imento baseia-se na QUALIDADE 


O nosso cresc 


HARDWARE 


2FD 30 
250 - 640 


ou 
Hard Desc Winchester! 
em memória de massa 


« impressoras de SOFTWARE 
120 CPS 169 CPS+250 cPS 


» Terminais de 
10" e 15 monocromatico 
dé 2 000 caracteres e de 
14º policromatico 
de 960 caracteres 


o 


» Packages portugueses 
e de fabrica para as 
diferentes aplicações. 
tanto no campo de gestão, 
como no cianthico 


INFORMÁTICA O ESTUDOS DE MERCADO E OPINIÃO O ORGANIZAÇÃO 


ESTUDOS ECONÓMICOS & MARKETING O FORMAÇÃO O SELECÇÃO DE PESSOAL 
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RSA 


SO testemunho utilizado deve 
“ re comprovável. 

ça autorizado o depoimen- 
j malizado, desde que não 

E confunda ou se tente atribuir a 


e R testemunha. 
4 


tus. Gasão não deverá induzir o des- 
co ário em erro e será sempre li- 
mitado pelas normas éticas da pro- 


oretratada. 
Cá O uso de sósias depende de 
“arização da pessoa retratada ou 
da e não poderá nunca induzir 


11.º 
comrança do consumidor) 
(Seg Não será permitida publici- 
gade na qual se detecte alheamento 
pelos acidentes é segurança pessoal 


qoda 4 mensagem que: 


a) Estimule o uso 
mec a a ida 


b) Se exima a mencionar cuid . 
dos especiais relativos à Diorenção 
de acidentes, quando os mesmos fo- 
rem requeridos para manuseamen- 
to ou uso do produto; 


ças, velhos, doentes ou diminuídos. 
.3 — O cumprimento das exigên- 
cias previstas nas alíneas b) e c) do 
número anterior poderá coadunar- 
se com as características e disponi- 
bilidades do meio de comunicação 

utilizado pela mensagem. 
Que concluir da Campanha de 
desta multinacional 

americana? 


À atenção do Ministério da Eu. 
cação e ra — nesta época de 
fim de ano propícia a Balanços e de 


Orçamento de Rigor... 


* Economista 


GT 
fes 
4 By 


Sesi 


Uma nova secção aparece neste número 

do Jb É um 
a registo da legislação que vai sendo publicada no 
« o da República», — resoluções ministeriais, 
portarias, decretos-leis e decretos regulamentares —, em 
que se condensarão referências úteis sobre a produção 
egislativa incluindo, tanto quanto possível, notícia 
completa de contratos de fornecimentos, abertura de 
concursos públicos e outra informação de interesse geral. 


Comissão Interministerial 
mática mma de Infor- 


A 1 Série do DR, de 3 de No- 
vembro, publicou o decreto regula- 
mentar 74/82 em que se aprova a 
orgânica da Comissão Interministe- 


CENTRO DE ORGANIZAÇÃO E MICROFILMAGEM, LDA. 
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Distribuidores 


Av. Rodrigues de Freitas, 
á Tel. 569749 


Ao fazer a retrospectiva anual da 
nossa actividade, não podemos deixar 
de nos sentir satisfeitos, pois cremos 
estar a realizar um trabalho válido em 
prol do microfilme e da micromática 
em Portugal. Com apoio dos nossos 
clientes e amigos, queremos intensifi- 
car este trabalho desenvolvendo 
novos sistemas, promovendo a forma- 


ção, 


intensificando as aflorações de 


modo a merecer ainda mais a confiança 


que e 


m nós depositam. Com Os votos 


de BOM NATAL e óptimo 1983, cá esta- 
remos com redobradas energias. 


PORTO 
55 


LISBOA 


rial de Informática do Ministério 
da Reforma Administrativa. Órgão 
de apoio consultivo do Ministério 
da Reforma Administrativa, aquela 
Comissão tem como finalidade co- 
laborar especialmente na definição 
e permanente actualização das polí- 


PPPPOPPDDDH 


Calçada da Quintinha, 9-A 


Tel. 656675 


DIÁRIO DA REPÚBLICA 


ticas de informática para O sector 
público. Contribuir para à defini- 
ção da política nacional de infor- 
mática e pronunças, 
postas e recomendações 
de educação, formação € aperfei- 
çoamento em informática, são tam- 
bém duas das suas atribuições. 


Direcção-Geral da Organização 
Administrativa (DGOA ) msm 
A I Série do DR, de 3 de No- 


vembro, inseriu o decreto regula- 
mentar n.º 81/82 que aprova a or- 


bais nestas áreas. Fixe 
suas múltiplas atribuições: rea 
estudos de adequação dos meios € 
das técnicas de organização be 
cias específicas dos servi 
prescricao Pública € promover 
a aplicação de tecnologias de ges- 
tão, de racionalização € informáti- 
ca, tendo em vista O aumento da 
produtividade. à 

A DGOA está desdobrada em 
dois departamentos: Desenvolvi- 


Um leitor de Vila Nova de 
Gaia, Alberto Jesuíno, põe-nos 
uma questão relacionada com 
tempo real e sugere que, com 
base num texto especializado, 
lhe proporcionemos algumas 
ideias gerais. Aqui tem, o que, à 
tal respeito, se diz na enciclopé- 
dia do Mundo Actual — EDMA 
(publicações D. Quixote, pág- 
162 e 163). 

1. À utilização de um compu- 
tador para cálculos científicos 
ou para tarefas administrativas 
correspondem di- 
ferentes. No primeiro caso, os 
cálculos têm geralmente um vo- 
lume importante e ocupam a 
máquina durante uma longa du- 
ração; os tempos mortos de fun- 
cionamento do material em cada 
novo trabalho são então amorti- 
zados pela duração dos cálculos. 
No segundo caso, pelo contrá- 
rio, o trabalho efectuado é tão 
rápido que está fora de questão 
pôr o computador a funcionar 
para uma só operação. 

2. Trata-se por exemplo de 
pôr em dia o estado de um stock 
depois da saída de um artigo, de 
estabelecer a factura correspon- 
dente, de calcular um boletim 
de pagamento, etc. É-se portan- 
to conduzido a conservar em ex- 
pectativa um certo número de 
instruções, em agrupá-las em lo- 
tes de unidades de trabalho, pa- 


minha sem inconvenientes práti- 
cos: mecessidade de um prazo 
entre o aparecimento de uma in- 


A clecidas na referi saiê eg 
itiam, nalguns casos, que 
p as categorias 


as He ips tá com as ava 
a- 

efectivamente desempen! 
E As alterações produzem efeitos 
desde 1 de Julho de 1979. 


geração, 

fazer im 

dade do inquiridor. Diz-se então 
que o computador trabalha em 
tempo real. 

5. O termo genérico «tempo 
real» designa um conjunto de 
métodos de tratamento cujas 
principais características são as 
seguintes: possibilidade de tra- 
tar os problemas um por um, 
conciliando rapidez e economia; 
faculdade de receber de um pon- 
to afastado as informações a tra- 
tar e retransmiti-las, após trata- 
mento, a grande pos- 
sibilidade de tomar em conta 
um pedido durante o tempo de 
tratamento de um outro pedido 
(interrupção) e de lhe responder 
imediatamente. 

6. O funcionamento em tem- 
ne real senna evidentemente 

um mai de uma grande 
complexidade. A unidade cen- 
tral de tratamento, comparável 
aos computadores clássicos, 
conectada a linhas de transm: 
são, que por sua vez desembo- 
cam em terminais, graças aos 
quais os utilizadores comunicam 
com a máquina. Os terminais 


tal que aos olhos de cada utiliza- 
o 9 sistema central está sem- 


dores fatias de tempo da 
do décimo de segundo (o que é 
amplamente suficiente para tra- 
tar cada problema), de modo 
que cada um é servido num pra- 
zo de alguns segundos. Com esta 
técnica do tempo partilhado (tl 
me-sharing), tudo se passa, para 
Eat ela e separa 
e o único 
se do sistema, a aproveitar- 


nd má 


bed 


gem portuguesa. Os teleimpres- 
sores e telefones sairão das fá- 


bricas da Siemens em Évora e 


cerso, como sejam s Nec, a ITT, 
ea Plessey. 

Brasil e a Central Telex da 
RFA. 


Brandão. 

O Contrato foi financiado pe- 
lo BAD (Banco Africano de De- 
senvolvimento), OPEP, Fundo 
do Koweit e Banco do Brasil, em 
condições consideradas muito 
favoráveis para a República de 
Cabo Verde. 

O fabrico dos equipamentos 
já está em curso. O fornecimen- 
to dos cabos deverá ser feira em 
Março do próximo ano e o início 
da sua instalação está previsto 
para Abril. k 

As centrais telefónicas serão 
fornecidas em fins de 1983 e, se 
correr tudo como está progra- 
mado, o projecto ficará conctui- 
do em meados de 1984. A par de 
telefones suficientes para satis- 
fazer todos os pedidos penden- 
tes, passará a haver a possibili- 
dade de marcação directa para 
qualquer parte do mando, na 
medida em que a central a for- 
necer para a Praia é de trânsito 


Cartões 

de pagamento 
electrónico 
em telefones 
públicos 


A Direcção-Geral das Teteco- 
municações francesa acaba de 
confiar conjuntamente à Cií Ho- 
neywei! Buti e à Sociedade Crou- 
zet o estado, desenvolvimento e 
fornecimento de um novo tipo 
de telefones públicos com con- 
centradores associados. Os no- 
vos aparelhos telefónicos, desti- 
nados a serem instalados na via 
pública, aceitarão como meio de 

pagamento cartões de micro- 

Os cartões utilizados pelos 
aparelhos serão de três tipos: 
cartões mono-serviço, pré- 
pegos, válidos até ao espotamen- 
to do seu crédito expresso em 
unidades de consumo, cartões 
mono-serviço de assinantes dos 

PTT que permitirão uma impu- 

tação automática dos gastos à 

conta pessoal, conta posta! ou 

conta bancária do titular; e car- 
tões bancários de micro- 
processor utilizados igualmente 
para o pagamento so ponto de 
venda c o tele-pagamento (os 
cartões deste tipo de uso «mufti- 
serviços» permitirão 0 acesso ao 


Fornecimento de materia) telefónico a Cabo Verde 


A central de telez sairá da RFA 


fone público deste tipo foi apre- 
sentado no Sicob 82 no stand da 
Direcção-Geral de Telecomuni- 
cações (D.G.T.) onde os visitan- 
tes puderam obter modetos dos 
futuros cartões de pagamento 
electrónico. 
previstas para meados de 1983, 
em Blois, e os cartões 
bancários distribuídos em 1982 
para pagamento no ponto de 
venda (cartão IPSO). As instala- 
e, de série começarão em 
1984. 


bos de fornecimento de água e 
electricidade. O computador es- 
tava então apenas ao serviço de 
poucas autarquias de grande di- 
mensão. Mas o aumento dos 
utentes determinou, em 1973, e 
autonomização e transformação 
da Resopre na actual Mecaso- 


pre. 

Neste momento, um terço das 
autarquias utilizam uma ou vá- 
rias apticações, 160 empresas 
privadas fazem, ali, a sua conta- 
bilidade e cinco distritos (saúde 
e segurança social) encarregam- 
na dos vencimentos. 

Aumentou em consequência o 
efectivo de pessoal e as instala- 
ções passaram de 100 para 500 
metros quadrados. No que se re- 
fere a equipamento poderá 
adiantar-se que a Mecaresopre 
está neste momento a negociar o 
seu quarto computador que 
substituirá, durante o ano de 
1983, o existente cuja configura- 
ção é a seguinte: 3 unidades de 
disco, 6 desenroladores de ban- 
da magnética € 1 impressora rá- 
pida (1.100 L/m). Apoiada nu- 
ma equipa dinâmica a Mecare- 
nemte desde 1966. 


«Printemps 
convention» 


A realização durante o mês de 
Setembro em Paris do Congres- 
so Mundial de Informática 
IFIP'83, modifica um pouco o 
calendário das manifestações 
francesas tradicionais. O Sicob e 
a Començão Informática, ac- 
tualmente o maior congresso cu- 
ropeu de «softwares com a parti- 

cipação de 3.312 delegados em 

1982 e uma representação inter- 

nacional de 22,5%, organizarão 

em Paris de 30 de Maio a 3 de 

Junho de 1983 o «Primemps 

Convention. 

Esta mova conferência é dirigi- 
da em primeiro lugar aos utiliza- 
dores e terá por tema «Produtivi- 
dade e Informática, para uma 
empresa dinâmicas. 

Seis temas foram escolhidos: 
técnicas e tecnologias, aplica- 
ções da informática, aspectos 
sociais € jurídicos, aspectos eco- 
nómicos, mercados e tendências 


organizada cm França sobre es- 
te tema. 
inscrição para apresentação dos 


temas das conferências que de- 
verão ser enviados até 20 de De- 
zembro para o Secretariado do 
«Printemps Convention» (4/6 
Piace de Valois — 75001 Paris; 
Telefone: 261.46.21 Telex: 
212597 F). 


Peres Ventura 
eo BESCL 
em Angola 


Dentro de um programa de 
apoio e assistência técnica ao 
Banco Nacional de Angola — 
única instituição bancária ango- 


om MICADBIT 


lana — o Banco Espírito Santo e 
Comercial de Lisboa tem estado 
a organizar e a promover um 
conjunto de visitas e estágios de 
bancários e técnicos de informá- 
tica nas instalações do seu Cen- 
tro de Informática, em Lisboa. 


Informática do BESCL. 
ou adaptados lo- 
calmente. As aplicações concre- 
Seminário no LNEC tas deverão ser remetidas para 
«Instrumentos de do E pra 
Computação e deficiências dos instrumentos 
Grá em questão. 
ráfica» No caso de serem apresenta. 


O Laboratório Nacional de 9 mesmo equipamento 
Engenharia Civil vai realizar de de «softvares a organiiço 
14 a 18 de Março do próximo procurará garantir a necessária 
ano um Seminário intitulado coordenação. Esta 


SISTEMAS E DESIGN 
INFORMÁTICA, LDA. 


R Dr. Manuel Rodrigues. 26-1 * E — 3000 COIMBRA — Telex 42350 PINMAR 


R: Projectada à R Pedro Álvares Cabral, 21-L3 
Banro Norton de Matos — 3000 COIMBRA — Tel 76126 


EE ASA VD 


O Soft 


* FACTURAÇÃO 


1000 CLIENTES, 2000 ARTIGOS, 


4000 FACTIMÊS 


— CIC CLIENTES 
— CIC ARTIGOS 


— PAGAMENTOS, LETRAS, 


MOV. CLIENTES 


— LISTAGENS VARIAS 


(INCLUINDO IT) 


eP.O.C. — PLANO OFICIAL 


DE CONTABILIDADE 


vare mais € 


NITIS 


data systems 


to 
para o seu comput boa 


ZENITH põe à sua disposição sistemas para facturação e 
gestão de stocks. contabiidade processamento de salónios. 
análises clinicas. gestão de tatrico industrial. tratamento de 


lexios. stc Enfim tudo o que a sua mente imaginar 


Consulte-nos Aumente o rendimento da sua empresa dr 
mensonando um sistema à medida das suas necessidades 
Conte com o nosso apoio, com a experiência dos nossos 
serviços de programação e assistência técnica e com a 
Qualidade comprovada dos distnbudores 


ASSISTÊNCIA TECNICA GARANTIDA PELOS DISTRIBUIDORES 


ABREU JUNOR: CEP! 


Rua Rodrigues Sampa. 112 A - lelel 556464 - |I00 Lisboa 


NORTE 


LABORATÓRIO DE ELECTRONICA DIGITAL 


Ruo Guedes de Azevedo, 21 lelel 27451 6 linhas, 4000 Porto 


MA AMAR 4 


ção conjunta no ps eg 

icações de teor : Orga- 
Pigação de um painel quando o 
número de utilizadores for sufj- 
cientemente elevado para o jus- 


Simultaneamente com a rea- 
jização do Seminário estará pa- 
ente uma exposição aberta aos 


contactar O eng.º João 
Do ba. dog 

dr. António Pereira da Silva, 
também do CI do LNEC. 
Quanto à exposição, os esclare- 
cimentos poderão ser solicita- 


o eng* Sepúlveda 
ques, do CDIT do LNEC. 


mem Dus 
er: É. p 


es d+ 


Funchal é pi 
no E 


bina telefónica 
qual, em vez de moedas, se 
Usar um cartão que Permite fa- 


neamente, a 17 países da 
Pae ainda aos EUA, ao Brasil « 


Portuguesas, mas a Região 
a foi uma das primei- 
Tas a obter, simultaneamente, o 


Tam a ser utilizados, a partir de 
Novembro deste ano, 100 circui- 
tos do satélite em refor- 


O serviço internacional auto- 
mático cobrirá a totalidade do 
território nacional em 1985, No 
entanto, neste momento ele já 
abrange mais de 80% dos assi- 
nantes de telefones portugueses. 
Com o alargamento deste servi- 
$9, em fins do mês passado, aos 
Grupos de Redes de S. João da 
Madeira, Seia, Covilhã e Castelo 
Branco, a que agora se vem jun- 
tar o do Funchal, só ainda não 
dispõem de acesso automático à 

14 grupos de redes do 
País, geralmente aqueles onde a 
densidade telefónica é menor. 
se, no entanto, que no 
mês de Dezembro, «entrem na 
Europa» os Grupos de Redes de 
Arganil, Idanha-a-Nova, Mea- 
lhada e Proença-a-Nova, bem 
como a parte do Grupo de Tor- 
res Novas que ainda não dispõe 
desse acesso. 


ul 


ipamentos de teste para re- 
do dados, tornou-se definiti- 


Na senda deste equipamento, 
surge o modelo Interview 40A, 


Informática 


dos ti 
HDLC, HDLC/NRZÍ e SDLC- 


Ex 


Ee. ória não rm 
KBytes, itando a in- 
(EEPROM) o de 
programas anteriormente foca- 
do (3 cartas de 16 KBytes); ex. 
memória combinar 


SARL. 


NÓS DAMOS-LHE A SOLUÇÃO 
PARA O SEU CABELO 


Dirija-se ao 


DE PARIS 


SAINT ANTOINE | 
T : 5 E 


etro Saldanha 


A ds adho contes ms ca asa 


es 
es 


rojecta, a e s « 
es qi técnicas de apoio: 


Condicionamento de ar e ventilação 


Pavimentos falsos é Instalação eléctrica 
e 


o Sistemas de alimentação de energia sem 


interrupção € Protecção contra incêndios 
a IFTOLIDÕO e Controlo de a 
: Condicionamento acústico € 


Exército, Serviços 
os Mecanizados do 
Armada nda privadas tes Shall, eres 
da Armac Ives, Somelos, Ê 7 
A el Gonça 
Costa É Clark. Tênis Manto, ças natito Nacisnal de Etgves 
ú blicos - Caixa Nacio ) 
smos pu on. a OR das Águas. Cimpor. ssa 
Ha cg eai Jomais: Diáno de None o 
"Português a, O as Janáo Nacional de 
Banca: BESC. Portugueses, Banco O e rdelidade — Grupo Segurador, Companhia 
F & Burnay. União de pira Trarquilidade- Seguros. , guradora Garantia, Bonança, Cosec. 
Fonsecas . uros Im ; a 
Seguros. Companhia de asi E pio! Segura M. Rodoviária Naciona 
Je Seguros Eur “Pp. Metro. Soponata. ! 


Transportes: Cams. C Gabinete de Representações, Assistência Técnica, 
a 


INFORMÁTICOS 


Empresa de Serviços com categoria de nível 
internacional, procura para o seu departa- 
mento de formação em fase de arranque, 
monitores em regime livre aptos a ministrar 


cursos em horário pós-laboral, nas seguintes 
áreas: 


— Implementação do S/34 e Microcompu- 
tadores (CP/M). 


— Programação RPG Il, COBOL e BASIC. 


Força Aérea, 


CONDIÇÕES DE PREFERÊNCIA: 


— Experiência pedagógica. 
— Frequência universitária. 
— Experiência profissional comprovada. 


— Capacidade de redigir textos dos cur- 
sos. 


Tabaqueira, Petroquímica. 


Jornal de Notícias 


Oferece-se remuneração e meios adequados. 


NÓNIO — jectos, Lda. Sigilo absoluto. Resposta ao n.º 437 deste 
C ulte-nos Estudos e Pro OA nal. 
ons et 18:48 D, ao Ia 58 99 — Telex 18880 JOMY P lor 
Rua Luis Deroui '68 5651. 68 39 95. = 
Telefs. 6844 74. 


Q Jornal 


“sie 


Informática 


Está constituída 
a Associação 


Portuguesa 
para a Inteligência 


Xadrez computacional 


Ainda a “procura heurística” 


Hélder Coelho e Armando Lopes 
Os programas 
que jogam xadrez recorrem aos a procura, quando um dos con- 
principais da Heurística para mare: tralances das brancas conduzir à 
P id nica uma melhor pontuação para as ego o ai Coordinating Committee 
brancas do que o melhor contra- Cc ficial Intelligence, após tra- 
balhos preparatórios em que toma- 
ram parte Moniz Pereira (Universi- 
dade Nova de Lisboa) e Ernesto 


Constituiu-se agora a Associação The também promover à divulgação 
Portuguesa para a Inteligência Ar- e contribuir para o ensino da LÁ. Costa (Universidade de Coimbra), 
tificial (APIA), cuja direcção, eleita estimular a doperação, a nível na- Os objectivos da ECCAI são: pro- 
por dois anos, tem a presidi-la Luís cional, entre utilizadores actuaisou mover à L.A. junto da comunidade 
enciais da L.A. e os seus investi- científica, hei e ao nível de 
os da 


Moniz Pereira, do Departamento 
ersidade gadores ou ensinantes. governos 
CEE); coordenar as actividades das 


de Informática da Univ: 
Nova de Lisboa e como vice Para a realização dos menciona- 
presidente Ernesto Costa, do De- dos objectivos, irá promover confe- organizações nacionais. Alguns ob- 

artamento de Engenharia Electro- rências, colóquios,  mesas- jectivos são: pr 
técnica da Universidade de Coim- redondas, criar um Boletim de Li- Congressos, intercâmbio de alunos 
bra. gação, tornar-se membro efectivo e investigadores, acesso a uma rede 
'A esta nova associação podem da ECCAI e nomear nela os seus de computadores (EURONET), 
aderir tanto pessoas singulares co- representantes, assim como utilizar cooperação em projectos suprana- 

mo organizações. Sem carácter sin- os meios de comunicação social co- is, i 
mo forma de divulgar a 1.A., para  ropeu, € financiamento de projec- 

tos. 


dical nem fins lucrativos, a APIA, 
que tem como vogais Luís Damas, além de propor planos curriculares 3 
Vitor Dias, António Porto, é uma de L.A., facilitando o intercâmbio Na reunião então havida, Portu- 
associação científica para a qual se de pj as e «software» de co. gal foi admitido como membro não 
s: estimu-  putador de 1.A., entre os sócios e votante. 

Na sequência deste encontro, de- 


procura. 

Quando um destes programas nuar a exploração: um caminho lance considerado previamente; 
si um lance: fere avaliar a de procura pode ser abandona- “e 
posi resultante dos diversos do apenas se a posição atingida o programa abandona o seu 
lances possíveis. A avaliação po- é estável. As pretas fazem então pet lances 2, 3, 4, € 5, Jo- 
de ser realizada através de um o lance que deve conduzir à pon- go que encontra contralances 
sistema de pontuação, por tuação mais alta, assumindo que conduzirão as posições que 
exemplo um baseado no valor de que as brancas fazem o melhor valem menos de que 0, o valor 
cada peça e na gravidade da lance disponível. Num jogo de da melhor posição das brancas 
ameaça sobre qualquer peça que xadrez o número médio de lan- após o lance 1. 
possa ser capturada (veja-se fi- ces que podem ser feitos a partir 
gura 1). de uma certa posição é 35. Uma 

k a procura exaustiva, apenas com 
E Ma O ueioma o a uma profundidade de 3 lances 
a E 
5 para cada jogador, requererá o Continuação dosJogos 
força das posições dos peões, o exame de mais doque 1.8biliões por ê 
u de controlo sobre o centro de lances! 


do tabuleiro e o número de pe- 
O estudo de métodos rigoro- 


: 
: 
| 
Ê 


a o a Fa tem 1. 64 e5 
estrso sata pegado a Inteligência Ar- 2. 14 e apontam como o 
| o poecrivo finialo Ma, é bp desses es- 3. CB hó a investigação e a aplicação prá- também associações congéneres. À 
$ É ão im eo Sola 4. d3 65 tica da 1.A. nas diferentes áreasda | primeira direcção da nova Associa-  senvolveram-se todas as diligênci 
2 Les extensivas da árvore de pro- 5. Cc3 gá actividade humana; desenvolver a ção compete-lhe ainda organizar Me conduziriam ao aparecimento 
; cura. O actual campeão mun- 6. Cas DiA cooperação e intercâmbio com ins- anualmente um encontro de I.A., da APIA, que terá a sua sede no 
y dial de programas, BELLE, de- ig dg tituições e associações de outros coordenar a publicação do Boletim Núcleo de 1.A. — Departamento de 
E senvolvido por Ken Thompson 8. Dei gs? países ou transnacionais na áreada de Ligação, representar a APIA, Informática da Universidade Nova 
És é executado num computador E pas ad i.A., é com associações nacionais admitir novos sócios, etc. de Lisboa — 2825, Monte de Capa- 
Bs especializado, com «hardware» a Se de na área da Informática. Cumpre- A APIA surge na sequência de se rica. 
53 projectado para os cálculos em 12. CR2 Di 
iz xadrez. O programa BELLE é 13. Rfl Ccó 
ç ú capaz de examinar em média 14. Be3 Ctó 
160.000 posições por segundo! 15. Re2 Tg8 
Na figura 2 apresenta-se a es- e ae Te 
trutura em árvore de um jogo 18. Bdá ed 
simplificado, em que o progra- 19. es Cgé 
ma joga com as pretas. Mostra- 20. Crá Bgé 
' ' se como O programa joga com as 
cas mobilizados. Opeogramado OO siso Cueio O PRO TO TgI EA 
ga para aquela pon- grama determina o próximo lan- BC Be7 
tuação. a ' ce através de: 24. Del de 
Os princípios heurísticos, in- - 
corporados num programa de 1) exame dos lances disponí- 2. ata 
xadrez, controlam a largura e à veis e dos contralances do adver- 26. R 
: profundidade da árvore de pro. sário, um a um; a árvore é de- Z. Lis Emi 
] cura (representada na figura 1) — senhada até uma profundidade, =] TE Beó 
que o programa explora para fixada pelas regras heurísticas; z. Dg4 Tdi 
decidir qual o melhor lance. Em : 3 TÊ E 
geral, o programa calcula a pon- 2) cada posição tem uma pon . 
tuação dos lances permitidos à tuação atribuida de acordo com EC 10 — LEITORES 
partir de uma dada posição, é um imento de avaliação, DEC 10 — 
+. À considerando as 45 como o apresentado na tabela 
para cada um dos superior esquerda; > 5 Ceó 
seus lances, e ainda os seus con- 3) a posição inicial, no topo 3. EbS só 
tralances para resposta. da árvore, é pontuada em —2.5: 4 Boó be . 
Logo no ínicio deste processo, o “um total de 1.004 para as pedras 5. dá ed 
deve fazer uma selec- pretas no tabuleiro, —1.005 pa- é Cas cs 
ção de lances, pois caso contrá- ra as pedras brancas e —1.5 pa- 7. CE5 dó 
rio o número de posições a con- ra a ameaça do cavalo preto; 8. 00 só 
siderar tornar-se-á impraticável. E 9. Ce3 Cfó 
Ora, é i nesta fase 4) o lance seleccionado é 10 Ce3 Eb? 
de selecção que os princípios aquele qe uz à poi BB 
Pedi dbcopenham um mais ala 1% odio Ge 1 Toi ; Era 
ot selet exame, e assumindo que às a Grande Empresa Industrial privada, com sede no 
15. Pai a líder no seu principal ramo de actividade, admite: 
16. 


CHEFE DO SERVIÇO 


e mas 
19. 
até 

da ada. A£, Com ce 7; am a E bi 

a ajuda daqueles princípios de- - 6) as regras heurísticas ins- 2 É ca e 

termina se deve ou não conti- truirão o programa a abandonar e 
REM INFORMATIC 
24. ed Tel 
25. Tel DdS 
26. Df4 Td8 
a Hg Para arranque e condução do projecto de Informática. 
z. DE A dimensão da Empresa e as exigências do cargo tornam 
E Cos absolutamente imprescindível que O candidato tenha boa 
N.B, As respostas para a conti- capacidade de chefia, bons conhecimentos de siga 
erp do Indacisde ção e gestão de empresas € pelo menos 5 anos de exp 

riência de Informática. 


tica, LNEC, Av. do Brasil, 1799 
Codex. 


Satisfazendo estes requisitos, encontrará excelentes con- 
dições de realização social e profissional em Empresa em 
grande desenvolvimento e boa situação económica € 
financeira, e beneficiará de remuneração compensadora. 


programa Challenger 9 (nível 

ELO 1771), cedido gentilmen- 

agrado será também As propostas com «curriculum vitae» detalhado devem ser 
enviado com problemas. enviadas ao APARTADO 1318 — 4201 PORTO CODEX. 


ojornal 


HO, 1TAZBZ, , 


